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E X P E D I E N T E 

O Escriptorio e as 
officinas desta folha 
estão na rua 15 de No-
«ertibi*o, II. 

Mamopo do dia, 100 
réiSj numero atrasa-
do, 200 réis. 

São agentes dests 
folha, incumbindo-se 
dó r o o e b e r e m assi-
g n a t u r a s a publica-
ções i 

NO RIO DE JANEIRO, 
o sr . Ántonio Teimo, 
rua do Ouvidor, 63 — 
sobrado. 

EM SANTOS, o sr. 
Luiz de IMattoa, rua 
Vinte e Cinco da Mar* 
ço, 35. 

FINANÇAS 
A' falta do odueaçSo moral, snfflo ien 

(emento generalizada o difTUndida, outra» 

cansas vieram juntar-so, para formarem 

como que essa resultante que promoveu 

com o descalabro das finanças do muitos 

paizes, grandes e pequenos, a desorgani-

zação da economia individual o o esque-

cimento ou preterição da* bases fnnda-

mentaes da riqueza publica o particular. 

A' crise financeira, complicada com a 

urino moral do que provelu, associaram-

se, por nma estranha fatalidade, como 

eoefficicntes de aggravaçAo, o rápido des-

envolvimento da industria gorai; a con-

vivência prompta e fácil de todos os po-

voa civilisados; essa torrente de melho-

ramento» publico», por vozes excessivos, 

e que, cm tfto pouco» annos, creou, trans-

formou o remodelou cidades e provín-

cias inteira»; o contraste violento entre 

tantos valores o confortos o as funda» 

misérias Individuae», quo » l o também 

consequeneia destas orlscs do uma civi-

lisaçftou mitrance; a» explorações de 

minas, criando por vozc3, em poucos an-

nos, o qua-n som esforço, fortuna» phan-

,t tasticamento colossaes ; os monopolios, 

com que tanto» tCm subitaraento enri-

quecido, em simples operaçOos de tres 

passo—quo doveriam ser prohibldas ou 

regulada» — os syndlcatos, gerados com 

frequoncia nos âmbito» da política, e que 

a tantos, com- escandalo publico, tom 

dado honras o fortuna, absolutamente 

immerocidas; o Imporio soberano do ca-

pital, quo ó hoje,nas mãos do alguns pre 

destinados ou expertos, o arbitro supre-

mo dos indivíduos o das nações, por mais 

quo reclamem a piorai e a justiça; o en 

traquccimento do principio auetoritario, 

que é indispensável em todas a» fôrmas 

do governo; o relaxamento, em fim, do 

critério publico, frueto sorvado do todas 

as imperfeições indivlduaea o collectivas. 

Tal <J o torreuo, apto para todos os mi 

crobio» da moral e da consciência, sobro 

que germinou,cresceu, fructlficou e esfu 

ziou essa larga crise financeira, quo anda 

amadurecendo desde o tempo das guer-

ra» napoleonicas, que o' militarismo mo-

derno tem acalentado e protegido, criso 

engravatada e do luva branca, mas quo, 

nem por isso, nos seu» accessos, nos me-

rece mais respeita do quo o quadrilheiro, 

que, pela noite alta, aponta o revólver 

ou o punhal ao mísero retardario, que 

procura roubar ou saquear. 

O banco ou a ompreza que, em tor-

pe» ospoculaçõos, omprokondUla» A cus-

ta do patrimouio do militares dc fa-

mílias, ingonuamunto condado a ad-

ministradores venaes ou som escrúpulo», 

«ajas perdas — quando existam — sfto 

sompro relativamento mínimas, arrui-

na centonas ou milhares de Infelizes, 

«alculada e friamente, ao abrigo do lei» 

amoraveis, no conchego do uma opi-

nião condescendente, poranto uma im-

[rieosa, nfto raro silenciosa, é ou sjri 

rull vezes mais criminosos e imper-

doáveis do quo o bandido, quo pódo 

ter sido uma virtima antos do ho ter 

feito carrasco do socego alhoio, o 

v, quasi sempre, um dogenerado, em 

yegra sequestravel n'um asylo ou n'ai;ia 

p enitenciaria, cm soguida aoi seus pri-

meiros crimes, depredações e latrocí-

nios. 

Contra aa largas o de»olado"as con-

.-jcqsoncins desta crlso gorai, cancro 

cujas raiz o» trazem envolvida a «o-io-

dade Inteira, a lueta ó difflcíl. Ntlo ha 

para ella remédios promptos, nem a 

—Wíe hun>ii>ie—sn transformaria com 

a rapidez que «cria pira isso mister. 

Leis internacionaes regulando 3 orien-

tação o a trajoctoria das emprezas ni".'-

liantls o financeiras, na accepçSo ntais 

ampla da palavra, alguma cousa cotisi 

fariam, sem duvida. A extradicçio 

fácil, o sem 8ubtorfuglo:;,"do» banquei-

ros e argontaríos criminoso» e fraudu-

lentos,dos negociamos faliidos por con-

veniência própria, dos promotores de 

niitprezas mirabolantes, acoarrotanjo 

prajtolzo» de terceiro, nfto soria tamb <m 

••ens&ravel inutilidade. I'onas >:«rá-

vihvu—porque o criruo castra a colle 

ctividado, no mosmo gone.-o o ospneie, 

<i Sempre nuilor do quo o crimo con-

tra o indivíduo—appllcadas aos deliu 

quentes, n í o prejudicariam também a 

nnralldade publica, netq abalariam tfto 

pouco os cAus o a torra n'nm clamor 

Mmtr.i este predomínio da virtude em 

lücta com o malefício publico e seus 

progenitores ou responsável;;. 

Tudo isto. porém, 6 demorado, quasi 

incoorcivel por dopeuder da humani-

daiio Inteira, sendo mais provável que 

o ooneorto social, do quo tanto care-

cemos, seja frueto do teiupo o da evo-

lução, ou consoquoncia—o quo no» pa-

reço mal» corto—do uma dessa» ro-

acçOcs exterminadoras, quo a justiça 

do Deu» por vozes »oita dospiedada-

mento sobro os povos o sobro as cou-

»a3.—Uma cspecio de dilúvio univer-

sal, ú moderna, em quo as ondas 

serfio do sangue, o o arco-iris da es-

porança rebrilharA no Armamento da 

consciência o no» horizontes da alma 

humana, retemperadas, então, pela luta 

o pola justiço. 

Deduzir-se-á, porém, do quo escre-

vemos, quo devam ficar do braços cru-

zados, e como quo inortes, as naçOos 

victimas da o riso geral e, por seu tur-

no, creadoras ou mantenedoras do cri-

ses espsciaos e debellavols? De ma-

neira nenhuma. E, para nos firmar-

mos nesta convicção, bastará um sim-

ples examo da historia contemporânea 

do Portugal o do Brazil. 

•losí; J i u o Rodrigues. 

R O U B O NO B R A Z 
A's !) 1/2 da noite dc ante-hontem, foi 

á estação do Braz um caixeiro do sr. 

Diogene» Verroira Sampaio, proprietá-

rio da loja n. f>t da rua do (Jazometro, 

communicar quo a loja tinha sido arrom-

bada pelos fundos o quo faltavam na» 

prateleira» muitas peças do fazenda». 

O 1» subdelcgado tomou conhecimen-

to do facto c prosegue em diligencias, 

quo naturalmente serão baldadas e im-

proflcuas, porque é mais que claro que o 

gatuno ou os gatunos, lima vez roubada? 

as peças do fazenda, nflo v&o restituil-as 

o depois entregar-se á prisão. 

Fóra disso, ninguém pOdo sabor onde 

elle» param o eram uma vez limas dili-

gencias. 

O bacharel Josó Vieira do Moraes, 
juiz do diroito do Jahú, obtevo 3o dia» 
do licença. 

Solicitou-se do secretario da Fazen-
da o pagamento a Josó Dias Guima-
rilos, da quantia do 252&ÕOO, provo-
niento do fornecimento do cadeiras ás 
estações policiaes do Santa Kphigenia. 

C O N S E L H O DE S A Ú D E 
Rouiiiu-se o Oonaolho do Saudo Pu-

blica, presidido polo sr. dr. secreta-
rio do Intorior, o com assistência dos 
srs. drs. Sérgio lleira, director de 
Uygiene o Tlieodoro Sampaio, enge-
nheiro sanitario, directores do» labo-
ratório» da bactereologia c aualy»os 
chiniicas.da pharmacla do estado edo 
Instituto Vaecinogenico. 

Tendo o sr. dr. Ccsaiio Motta decla-
rado que convocara esta primeira re-
uniàn do couselho allin de onvir dos 
seus membros sua opinião sobro o em-
prego do medidas consideradas mo-
montoaa» o urgentes, attentas as me-
lindrosas condições sanitárias, c tendo-
em especial attençao a pratieabilidade 
do medidas enérgicas para Impedir a 
po3.»ivel invasão da febre amarella nesta 
capital, depois do ouvido» cada um dos 
protl.-sionae» que alli compareceram, fi-
cou resolvido quosoorganizasseo servi-
ço completo do desinfocçfto de tudo que 
fosse considerado contagiado c suspei-
to ; so proeedesso ao policiamento sa-
nitario, methodica o rigorosamente 
executado, facultando-so toda a auto-
nomia aos delegados do hygiene; quo 
fosse montado com urgência o serviço 
do assistência publica e, finalmente, 
cora a maxima urgência so instailasse 
um pavilhão de observação o hospital 
barraca para tratamento regular o con-
fortavol dos afTeetados de febre ama-
rella. 

P U N H A L A D A 
Ante-hontem, As 10 horas da nolto, 

Liboro Joflo apresentou-so na estação 

policial do Braz, com uma punhalada 

na» costas, dizendo quo fóra ferido pov 

nm sujeito, para ello desconhecido, q ie 

doitou a fugir assim que vibrou o golpe. 

Libero foi medicado na Pharmacia do 

Estado o conduzido depois para a sua 

residencia. 

O ferimento n8 > era morti l . 

Recommendou-so aos delegados de 
bjglene de Santos quo, seguindo para 
aquolla cidade, afim do fazuiem a iuo-
culaçao proventiva contra a febre ama-
mlla, os sr», dr. Abel Gama e Carlos 
Mnsso, facilitassem aos mesmos os meios 
precisos para o desempenho deesa in-
cumbência. 

A superintendência de Obras Publica» 
foi auetorisada: 

A despender 0:097«224 na abertura de 
um atalho na estrada do Amparo a Soc-
corro. 

A cncommendar. por intermédio ao» 
srs. Zorronor Hiilov. o Comp., o material 
necessário para o desenvolvimento do 
abastecimento de agua e para a canali-
say&o do Vpiranga e C'a3sununga. 

Foi detido, anto-hontem, na estação do 

Braz, & ordem do 2° delegado, o desor-

deiro Pedro Lniz, que em seguida foi re-

colhido A detenção,otido fica & db posiçfto 

daquella arctorldado. 

Pedro Lniz estava provocando rixas 

no melo da rtia. 

Transmlttiram-so ao delegado fiscal 
do Theüonro Nacional, 85 patentes do 
offlciars da guarda nacional, das co-
marcas da capital • Rio Claro. 

CORREIO FLUMINENSE 

Rio. 3 IpE Fsvebeibo. 

O calor ó a vida, diz a sabedoria ; 

infollzmonto, çoróm, o obituarlo, com 

os sous dado» eloqüentes, vem des-

montlr a afllrniaçao consagrada, pro-

vando quo uem sempro a vordado esti 

ao lado da scieucia, mn» muitus vezes 

com os incultos coveiro». Hamloto í.o co-

miterio do Elsuncur consulta um rús-

tico qtto cava e sabo por ello que u 

morto nivela todos os seres. 

Orando cousa a morte, e o obiluario 

profunda pagina em quo o o pódo es-

tudar, melhor do que cm Janot, a» 

causas flnacs... 

Nem sempre ó a vida o caior, pre-

sentemente, garanto-vos, faz um calor 

da matar passarinho». 

Estamos ainda cm magniftcus con-

dições sanitarias, mas, se o sol apon-

tar amanha com a mesma cõr 

granada e com a mosma fúria com 

quo hojo surgiu, u i o vo» espantois, 

loitorati, se na próxima carta eu voa 

dissor qtio deixaram as suas luvas pa. 

lustres os microbioa da malaria, quo 

despertaram os terríveis animalojo^ 

quo oa bactoreologistas afflrmam sei-

os factores da amarella, quo accorda-

rani da invernada 03 invisíveis * infl -

nitamente pot[nenos», que abrem tantos 

claros no mundo n que fazem meditar 

os sábios. 

As rosas, miserundas o Inoffensiva 

flores ! murcham abrazadas, a agiu» 

toiua-so inorna, dosprendo-so das cal-

çada» um hausto de forno, as mattas 

da» montanlias ardem, dando, á noite, 

ao Indígena, a visão vulcanlca do unia 

erupçfio como a quo devorou Plínio e 

abafou as cidades aconchegadas ao 

monto pérfido. E' ura clamor geral. 

O Castello, montanha excellonto de 

onde escorre para nós outros a su-

prema ("ciência, disso-nos que a tem-

peratura de hojo, segundo o thermo-

rnetro, foi de íjfi gráu» á sombra: ao 

sol.Hmaginem 1 Entretanto, toda a gonte 

quo labuta anda debaixo desso astro 

quo nao nllumia eousas novas doado 

o» tempos inimomoria».» do Ecclosiastes, 

o azedo— 3S gráus — temperatnra de 

forno. . . foi com corteza a qne rorviu 

do castifTo aos tres irmio.s citado» poia 

Bíblia quo foram purgar crimo» numa 

fornalha accc3a á ordem do Nabucho-

donosor. 

Quo dirflo de nós os posteros cou-

goiado», quando souberem quo eu, por 

exemplo, oscrcvi estas linha» com o 

suor do rosto o que outros pnzeram 

muito mais ao s o l . . . ? A lenda dr»< 

Balamandras... que valor tom, compa-

rada A vida que levamos? 

Decididamente a geogr.iphla c t á 

errada-- a Torra do Fogo é o Rio fie 

Janeiro. 

Essa tomporatura faz forvor o sau-

guo o, quando o sanguo forvo.. . adieu 

prudente 1 As ventarolas nfto bastam, 

liem o frescor da beira d água, nem 

a sombra Ij rica da folhagem - o cor-

po Incendido tom outras exigencias e 

demais as noites. . . quo temos t ido ! 

Tivosse eu ao indo nma lyra afinada 

para deseantes o vos diria em rimr.s 

sonoras o imprevistas, por entre inia-

geu» suggestivas, as divinas eurprezas 

que nos tftn trazido os crepúsculos 

vesporaes dos últimos dias. 

Eu, quo tenho uma paix&o insaoiavel 

pelas águas do mar, logo quo as ci-

garras entram a cantar nos ramos o 

sou ultimo canto, desço para uma pe 

dra que ó o rochedo modesto dn» mi-

nha» meditações e deixo-mo ostar alli 

longo tempo, solitário o mudo, ouvin-

do gemer a vaga o pensando na vn-

lhico das agua» que subiram no di-

lúvio, quo carregaram a arca o que 

inspiraram os tristes cantos do Osslan. 

Doixo-mo estar o muitas vezes ador-

ni ço, ma°, nessas ultimas noites. . . 

bomdito sejas, Estio caícinanto! Bem-

dito scja<, sol do chanimas.. . Rei 

bom quo osso plenilúnio, quo ainda 

vom com a tua côr, astro Implacável, 

só tem esso brilho adoravel na esta-

ção cm qno imperas. . . Ka por acaso 

ura Invorno com tim luar t io meigo ? 

Golos, mofctrai-mo nm plenilúnio eguai: 

óovos brancas do pólo, reflecti uia luar 

«omo o do hotttom ! . . . Davido, tris-

tes brumas, carambinas, duvido I 

Essj iuar 6 o principal culpado de 

«ertos crimos galantes qno fAm per-

turbado a moralidade fluminense... o 

4o homem qno recolheu n tfllhudada 

mulhor. Os jornaes, que tudo cora-

mentam, disseram quo a mocinha, vi 

ctlma do ardor do padrinho ara uma 

formosa adolescente: morena, dezoito 

annos, flôrdo campo como a Sulanitta 

e dona do una olhos negros sedticto-

ros. O padrinho, pelo faeío do ter lo-

vado A pia a criança, não oo julgou 

de todo incompaübilisado— dcu-liio o 

nomo o chamou-a t vardado com certa 

perfídia, usando de ast,tcic..--oj melou, 

mas, como tudo i permlttido para o 

alcance dos fins, o padrinho teve ía-

ctica do terponts o aftniliiu a incauta 

ilonzella ao l aço . . . O quo honvo nflo 

indaguei; sei, porém, por ouvir dizer, 

quo > M foi cousa digna d« mnm )ria, 

porque o ouico rogiítro e u quo- w 

' skL'-1 

-

'nsciaven o facto foi o da policia e 

agora este, da ehroniea. 

A afilhada deve queixar-se do luar, 

uclio ou, porque foi a mesma deusa 

perseguidora da Kndymifto, nos tem-

pos em quo ora pnndonorosa, quo 

inspirou o marido inflei. Oh ! a lua 

dessas ultimas noites! 

Nfto sei se dova attribulr A sua mys-

toriosa infiuoncia a» dua» groves— a 

dos vendedores do legumes o a do» 

reflnadores de ussucar— a verdade ó 

quo coincidiram : ulvissimos luares o 

ameaçado suppressão do couves o de 

assucar candi, nem juiiano nem fios 

do ovo»; estivemos muito» dias em 

risco do perdor a salada e o doco 

assucar. Felizmente, porém, a policia 

aeudiu a tempo, fazendo com quo des-

cessem ao mercado oh molhos de 

agrião o insinuando aos reflnadlssi-

mo» ussucaroiros o cnmprimento dos 

contractos. 

Para dizer-vo» mais, bem pouco en-

contro a nfto ser no Banco da Repu-

blica a diaistenciaMo vlce-pre.-idento o 

de alguns dos directores o a nomea-

çfto do iilustrado o integro dr. Ran-

gel Pestana, para o logar abandonado. 

O caio foi eommontado; acho, poróm, 

de bom conselho, deixarmos do parto 

o acontecimento, porque, em verdade, 

o leitor lucra bom pouco e eu, muito 

menos . . . porquanto notn sequer po" 

dorei pedir alviçaras pela noticia, por-

que o telographo, que ó a indiscreçio 

posta em pratica, j á !>e oncarregou do 

contar o caso como o caso foi. 

Assim, pois, nfto tendo mais que 

dizor — ponto, o subscrevo-me. 

COELHO NKTTO. 

3 0 0 C O N T O S 

Diz-nos o Sampaio Coelho, alii o 

visinlio da F^liz Ma.irotr, quo é ello 

quem ha de vender a grande, do Pa-

raná, f. que j á encommendou os fo-

guetes para esta noite unnunciar 

mais um resultado das artimanhas 

com quo, por artes do berlique» o 

berloquen, conscgnlrA motter no bol-

sinho dos seu.; freguoze-t o.jsa hapa-

tclla do 300 contos. 

E o dtrao <lo homem leva a petu-

lância ató afEiüiar que os 50 da de 

Saula Calhai ina, quo também anda 

hoje, os ha do abiscoitor paru a ire 

guezia da Jlascotr. 

Irra.. quo ó do mitisí 

O Joflo, creoulo reforçado o fallante. 
conduzia na Parahybu uma uxistencia 
idyllica, distiahindo o tempo entre os 
amores da Maria Joanna, sua amazia, 
o uns copitos do car.ninha para refres-
"ar-se das ardeneias do amor. Era car-
reiro e como tat jamais eo separara 
J» um facalhfio onormo, orrameiito 
forçado daiineller. que dirigem s.;i)ia-
mente uma juneta . . .de bois. 

Ante-hontem snliin-lhe a eanniilha A 
oalieça, desceu-lho a mfto sobrou faca 
e z á s . . . era uma voz a Maria J oa i na 

o brutal assassino foi immediaia-
mento desarmado por dous Cíimpanbei-
ros qtie, para o cousf p-uirem, tivei itn 
do vibrar-lhe tremenda cacetada na 
cabeça. 

Foi mais tjrdo apresentado ao .-ub-
dclejado da fregnezia de Nossr. Se-
nhora do ()', r deve eliegar hojo a 
esta cidade. 

G U A R D A N A C I O N A L 

Foram nomead w para i> guardi 
nacional deste Ksíado: 

Comarca de Campinas— s i " bata-
lhão de reserva— Tenente coronel 
commandante, Joaquim de Pont"»; 
major fiscal, Francisco Antoiiio Silva 
Serra; capitilo-ajudante, Dr.vid Lopes 
Branco; tencnte-aecretarlo, Vicente 
Leite de Camargo: tenente quartel-
mestre, Thcophilo dos Santos Vieira: 
capitfto-cirurgifto, Antônio Almeida 
Pinto. 

1» companhia—Capit.lo, Francisco da 
Rocha Leite Ponteado; tenentes, Joa-
quim Ifiogodo Souza Arruda e José 
Ferraz da Cunha: alteres, Sebastião 
íalles Cunha, Josó Rodrigues Pouipon 
e Josó Vicente da Costa Santos. 

1• companhia — Capitão, Joaquim 
Rodrigues Barbosa: tenentes, Juvenclo 
Augusto Monteiro e Jesé Bento No-
gueira; alferes, Domingos da Costa 
Nctto, Fram-isco Antônio Martins e 
Erancisco Moreira Ixipes. 

;!• companhia—(.'apitfto, Pedro Al-
ves da Fonseca: tenentes, Antônio 
Teixeira o Aurcliano do Souza Mon-
teiro; alferes, Bymphronio Ban-oso 
pnre.ira. Feliciano Josó Leito o .Todo 
Carlos do Lima. 

•I1 companhia—Capirio, Josó Inno-
cencio Gomes; tenente-s, '/ictorino 
Proost de Souza « Joaquim i;cr - da 
Fonseca; alteres, Roíuáo Feriu/, i ito 
do Carvalho. Jofto \ ieir» da Silva o 
Joaquim Custodio Lciro da Canha. 

Na rua Pain, Belia-Clntra, foi hon-
tom esfaqueada Therenina de tal. 

O proprio marido, um Otiielo <n-
calmade, ó que poz ao fresco às entra-
nhas da mulher, e acabou i-inòo-se 
ellc niesmo ao fresco. 

Solicitaram "- do dr. secretario da fa-
zenda os seguinte» pie^a^ontos: 

De 050(000 a cada um dos sm. dr. 
Abel OamaoCarlos Massa, sondo 
do ajuda do custo e JõOi correspondeu-
te a diaria de Sil* dernnte l.r» dia.-. 

De ÍHkOOOi oo sr. horto de Pirarleahs, 
provedor da Santa Casa do M'jii'rieo! dia 
dosia capitil, m tada da veria dostiiir.àa 
ao n e s a o osta^elecinieiii". 

Apresenlou-rp hoi.cni eo suiidelo-
yado da Conceição mn lal Antônio 
Luiz Borba, quo ha dias, jogaoilo iu^io, 
ferira José Nunes. 

Quo bieca! 

CASOS DO AMIGO PINA 
( BVMPBONM DE AUEUTUEA ) 

O amigo Pina, que eu, ha dou." an-

nos, vi morrer, com quarenta e cinco 

janeiros, de vermos intostlnaes, como 

qualquer criança do mania, era um 

massador de um goncro especial, por-

que massacrava a paciência do pro-

ximo de um modo Invariavel e único : 

contando episodios do caça. 

Amanto da caça, mas de uma inyo-

pla feroz, quo o obrigava a fazer com 

o nariz um buraco nas cartas o nos 

jornaes, para ler o quo nelle» so con* 

tinha, o amigo Piua era o caçador 

mais temido c respeitado destas cer-

canias, nfto porquo atirasso bem, mas 

simplesmente porque atirava a fudo 

fosse homem ou veado, perdiz ou fo-

lha lovada pulo vento. 

Dahi uma serie do desastres tine o 

Pina ocrultava cautelosamente mas 

que corriam mundo narrados pelos 

outros. 

E, dosse» constante:; desastre», devi-

dos á sua terrível myopia, resultava 

que, qnando se organi ava uma caçada, 

da qual devia fazer parto o Pina, os 

companheiros, ao partirem com ello, 

diziam-lho sempre baixinho o nom voz 

•jupplice: 

- Olha, Pina ; tu r.tiras bem, mas 

pelo amor do Deus, nfto me ma-

tes. 

E, ao entrarem no matto, o depoi* 

de escolhido o loca! em qno o Pina 

devia ficar á espera do veado ou da 

tnta, todos o» companheiros so afasta-

vam para longo, para muito longe, com 

medo do tiro dolle, que, ao qno parece, 

ai a de grando alcance o muitas vezes 

desgraçadamente certeiro. 

N'o seu ponto de espera ficava ( 

Pina, sosinlio, um dia inteiro, encos 

tado a um touco, a fumar, a espantai 

com a mfto os impertineute* mosquitos 

do matto e a dar tiro» a torto c a di-

reito a cada tombra quo lhe passava 

em frente ou a cada vulto suspeito 

que lobtigava a distancia. 

Por este processo, ninguém como o 

Pina espantava a caça com inai-- pci 

fciçSn e menos proveito. 

Nfto poucas vezes acontecera quo utr 

ou outro cfto,desgarrado damatillia e em 

busca do rasto perdido, passava inno 

conte o confiante em frente do Pina. 

E o Pina matava-o sempre, con-

deliciosamente, tomando-o pelo vead 

e dando-se ao trabalho de o occultai 

dopois do morto, para que nfto dessem 

peio sou drsaso. 

E, á noite, quando os caçadorci 

reuniam pura regressar a casa e en: 

balde chamavam pelo desgraçado el< 

morto pelo Pina, este nilo deixava d 

dizer sacudidamente, como quem tinh 

uma longapratiua duquclla» coasa': 

—Nfto percamos mais tempo : sSo fa 

vas contadas ; a onça comeu-o. 

K narrava depois qtio, dia» antes, 

tinha sido avistada por aquellc3 iadoi 

unir: grando onça parda, coxeando dr 

uma pernn, sigual de que já havia 

vado tiro. 

Por esto sy-fema, so nflo matava 

caça, o Pina matava "ft"s, c, mais il 

uma vez, motfotl al;'tins grfto» c 

chumbo na pello de companheiros des 

cautellados, que lho passaram, emboi 

de longe, em frente ao cano da su.i 

carabina desastrada. 

No que, porém, o Pina era eximi'. 

era em acertar em arvores. Havia 

mesmo uma arvore, em certo matto 

freqüentado por ellc, que, por can a 

da forma originai do tronco — baixo 

grosso o moio curvo sobe o solo, si-

mulando de longe o corpo de um an' 

mal a pastar, tautotiro j á tinha levado 

do terrível niyopo, quo (leoa conhecida 

pela arvore do Pine. 

E, effectivamonto, o tronco estava 

do alto a baixo crivado de chumbo 

denotando a pertinacia do Pina eu; 

querer dar cabo dello, 

ora, so o Pina ora respeitado p a 

«ua mania do atirar a tudo, ainda ma; -

o era pelo sou dosloixo no toainto ao 

apotrochos ue caça o seu «ystoma de 

carregar a espingarda. 

A»õim ó quo o Pina, agarrado a nma 

voilia carabinu do carregar pela boc-

qno pertencera a um tio, nunen 

abaolutsiuonto c;uiz usar outra, emiio-

ra os companheiros lho demonstras-

sem as vantagons das modernas es-

pingardas do carregar pela culatra 

com o bollo cartucho metálico rio fo" 

gó e.-ntrsl. 

Cínand-) lho fallavam ni:;-,o, o Pina 

Uizia sempro, abanando convicta mon-

to a cabeça : 

—Nada ; nfto quero sabor dl^aj : 

podem ser muito bou , mas a minha 

também mata. 

E efioctivamaiiic matava o niai*; da 

espingarda. 

O pcior porém ó que o Pir.s, quan-

d.) se ia a ctç», o o poivoriniio e eiiani' 

iir-ito A cinta, ao 

dava, cm geral, perdia a rolha do 

pülvorinho o, minutos depois, começa 

v» a fumar uns u.rarroe e:iormo3, 

iconte3 quo a cada instante co preci-

pitavam do cigarro ameaçando entrar 

pelo gurgalo do polvoriuiio. 

Ma» ello, com a sua extraordinária 

myopin, nfto dava por isso o fumava 

sompro som na lembrar quo do um 

momonto para outro podia ficar em 

estilhaços com a explosão da polvora. 

Depois, o Pina carregava a olho. 

Para ello nao havia carga determina-

da nom para a polvora nem para o 

chumbo. O concavo da mtto sorvia-ihe 

de medida o, quando lho perguntavam 

polo sou syatonia de carregar, respon-

dia sempre com osto aphorisma da 

eua lavra : 

—Polvora, nom muita nom pouca; o 

chumbo, ató á bOcca. 

E, com esta regriniia, o Pina <lava 

tiros que pareciam do morteiros. 

Era tainbom por ostes motivos qU" 

tido havia caçador quo quiz»sso ficar 

na mosma cjpora eiu quo flcasao o 

Pina. 

E olie ficava só. Invariavelmente 

eõ, porque os outro» convenciam-n'o 

de quu no iogar oiu quo tllo estives-

se nfto ora preciso mal» ninguom, tai 

a corteza do seu tiro fatal. 

Muito orgulhoso dosto conceito, o Pi-

na, nas suas masaacrante» narrações 

do caça, reforia-so sempre a ello com 

garho o dcsvanecimento. 

Tinha o Pina um modo especial do 

contar os seus episódios do caça, ainda 

mesmo quando o caso nJo vinha a 

preposito. Era esto : 

—VocO» nfto ouviram agora um ti-

ro V Perguntava olio inopinadamonti 

aos da roda em quo eslava. 

Todos, surpreliundldo» com a extra 

nlioza da pergunta, respondiam ingu 

nua o immcdiatamonte : 

—Nfto, nfto ouvimos. 

—Pois bom, a propósito do tiro 

E, começava in contiuonti a narrai 

um dos sou» intermináveis caso» vu 

natorlos. 

Como toJo o caçador, o Piua era 

onomatopaico o nfto fazia uma narra-

ção quo nfto dósso nma enfiada nu 

tiros com a boeca o nAo imitas-»i o 

tropei da caça no matto, o latir do 

cAcs na batida c o cctaiido succo d 

gatilho ao armar a espingarda. 

A i vezes, qcando so orthusiasman 

uru pouco, o Pina chegava mosmo a 

dar murros nos ouvintes para demons 

trar praticamente como ollo coiuegui-

ni t^ubar do matar um veado A» co-

ronhadas. 

Nessas o ocasiões o Pina fitava fe-

roz. InjocUvam-.-o-lho u» veias do pus 

c >ç > c da tosta, OH olhos brilhavam 

do um mudo sinistro e, qunmto acaba 

va do esmurrar o desgraçado cuvin-

ta, inadvertidamente, agarrava-o pelo 

gasnete, suspondia-o no ar com os 

s-;is braço» possantes e, mostrando-o 

triumpiiantomcnto aos cimimstantcs 

CJmo quom mostra uma poça do ca 

ça, dizia níano : 

—Vejam, quo voatlAo !... 

Eis a razfto por que aquelles qu» • 

nhecia.n, quando o Pina fazia a 

conhecida pergunta: 

— Vo.'és nfto ouviram agora nm ti-

ro?- respondiam, pondo-se em deban-

lada : 

—Ouvimos, ouvimos; t o i"n;>l d 

rccjlber. Ató logo. 

Tal era o amigo Pina quo eu vi 

m jrror ('.o vermes intestinaes, ha ctr-

do doas annos, como qualquer 

rr-inça do mamo. 

£>!H40i MúGYu\i 

Gaucia Redondo. 

(Cor Unia) 

C A M P I N A S 
Sabbado, cahia sobre esta cidade 

liuva torrencial. Algumas ruas licu-
lam transformadas em caudolosos rios 
il a força o a quantidade d','.gua. 

Felizardos I . . . 
—• Casàram-se a sra. d. Vitalina d 

l i w o u sr. Alfredii Ramos da Si 
veira. 

— O balancete do matadouro m -
idpal apresentou n > mez dc Janoiro 
ndo, um saldo a favor, de l:'.;l!i$Hn 
— O imposto litterariu rendeu o: 

bineiro próximo passado, asomma d-
"4M00. 

— Koalison-so o consorcio da sra. d. 
Adelaide Pereira, com o er. Josó Au-
touio do Figuoiredo. 

— Nos saiões do O.nb do.5 Demo 
criticou houve snbbado um grande 
bailo. 

HKpsdaria ft« Immiyràttír. 

Boletim dinvio do movimento da im-

migiontc», no dia (I de Fevereiro d< 

1S'J3: 

Existiam M21 
Entraram .W 
Sahiram 1H7 
Existem 1-1' I 

No dia 3 do corrente fnlleceu, na en-
fermaria da ponitenclr.ria desta cap. 
tal, o sentenciado José Maria Dias de 
Carvalho, condcirmado p jury de 
S. i.uiz do Parahytinga, a 'Jn d? Fe-
vcrelfo do 1888, a Vi ann™ de piitfto I 

fra''o!ho. 

f» porteiro da repartição contrai da 
primeiro tiro quo :P ' ! i c i a obteve em mez do licença para i 

iiT.lar dc sua saúde. 

II 

O Diário de Santo*, fundamentando 

a sua analyse em rigorosa.» observa-

ções e factos oxprimentaes, c/indemua 

em absoluto a ilha do Baruabé, como 

imprópria para o estabolocimento da 

estação marítima. As razões principaes 

sfto: a insufflciencia da área, quo do 

modo algum pódo satisfazer as coudi-

çõe» exigidas para uma estaçfto de 

importância o movimento, tal como 

será a da companhia Mogyana na cida-

de de Santos; dispendio oneroso para 

o» cofres da companhia, j á com o 

attorro dos banhado», j á com a execu-

ção de obras de arto quo indispensá-

veis so tornam para levar a estrada 

á ilha; distancia excessiva do centro 

ia cidade, difflculiando a remessa de 

mercadorias, encan Cindo assim as 

lespezas do embarque: a correuteza 

Ias agua.», n m excessiva rapi-

lez e a falta de espaço suffleionte 

•ara a manobra das embarcações que 

para alli transportarem as enrgas. 

Todac estas observações criteriosa-

• íeute expostas pelo nobre colloga, 

,1o offerccem a mínima objecçfto, sfto 

I nma veracidade incontestável, di-

.-nas do merecerem da direciona d^ 

íoiyana a rnni;; escrupulosa atten-

çfto, do modo que, tanto o publico 

• mio a própria estrada, nilo fiquem 

morados por dispotldios improflcuos e 

desnecessários. 

Além das observações o;.po«tas, te-

mos ainda a falta do a;;ua potável e 

es Inconveniências nJo pequenas que 

d'aqui resultam: além do que. u col-

1 ocaçfto da ilha ó a pcior «imagina-

"1: rodenda d? pantano3 o em frente 

i parte da cidade menos ventilada, 

.-o.-ebcndu de chapa as ardoncia» in-

•ípportaveis que soem causticar San 

l is durante, um longo poriodo do cada 

auno, o trabalho do movimentnçft 

soria do uma escassez deplorável, ii 

f.ilta de constituições pbysicas, apta-

1 ara suppoi tarem os rigorc» d'essas 

•i.'onveniencias e indiftjrento do s 

! oprias, para aft'ioiitai'e::i com a do 

ia coragem o perigo constante e nfti 

ijearto do ume morte inevitável. 

A Ilha representa, na estaçfto cal-

íosa, o centro de uma esnhera de fog 

•tijo raio» convorgcm para a morti 

Positivamente, sob o ponto do vist; 

hygienico, a iiiia e inhaliitavei, embo-

r i mesmo para isso olTerecossc o cs-

aço que nfto tem, us necessária-

acomodações «no lho faltam e d 

jiie nfto será fácil suppril-a. 

Nada, pois, absolutamente nad-

auetorisa a julgar favoravelmente e 

jrefereneia quo a dircctnria da estra 

.11 Mogyana deu a àquelle ponto, inte.-

.1. completamente iniprr.prio para o 

1m a que o destina. Porque, alén 

ias incoveniendas e obstáculos q * 

••mltariam á proria erapreza, de modo 

i! ;jum satisfaria as exigcncia», as nc 

.'ssidados urgentes da praça de San-

tos o do interior do estado. 

Somos ile parecer que a directori; 

: jve, o é t»mpo ainda, esiudar o rne-

Lior meio d» favorecer os ncclonlsta 

especialmente o commerclo e ind.i 

.ia, os dois possantes motores que .. 

fazem descer lá oni baixo, ao empo: o, 

immercial de todo o estado. P̂ t 

conseguir e-se desiderutunt, de mon'-; 

algum convém que proclpitadaniont-

.-o ative a execução dn um traçai 

em estar sobejadamente convict:. 

do que essoé o mais fácil c o qu-

melhor satisfaz os interesses da com-

panhia e as necessidades do pnblicf, 

A ilha do Barnahí, com todas as 

razOes havidas c por haver, não póiie 

liojar r o si. por mais que façam, » 

cstaçfto da Mogyana. 

Estarfto as Neves fadadas para t 1 

•.ontura? Poderio soffrivelmente oflu 

ecer á Mogyana e ao commercio r 

..uitagens que do modo algum se er. 

\,ntrum na disputada ilha '! 

No proximo artigo entraremos n. 

i.ialyse topo^raphica desso uovo pon I 

to, cuja questão se resumo, como n: j 

• Io philosopiio inçlez,—to be, ar no 

to be. 

ílhroMO e^n-rcepondente) 

Na» proximidades do kiosqnn da ru i 
doi Gu raões, esquina da do Bom Re-
tiro, liontem, ás ti 1/4 da tarde, o car-
r.iceiro Jofto Jac.yntho matava o mi-
crobio quando o hespnnliol Fortnnatf' 
da Costa quiz fazor-Hic companhia, coiu 
a condlçfio do Jc,';o Jacyntho pagar • 

ifn. 
Kste. r..tn estando pelos auto», e 

t/v rimado pela milagrota o pelo grosso 
|.etrojiolis quo dançava ameaçado.-a-
niente sobro a sue caboça^c»^nf/r« o 
Fortnnato com uma pancada de cabo 
de chicote. 

De.,enlace: o infeliz Fortunato foi 
para a Phurmacia do Estado, e Jofto 
Jacyntho pors osadrez de BantaEphi-
irenia. 

Fui removido para a comarca dc 
Campos Novos do Paranapaiiemn o 

sempre fatocantes, nem so preoccupar t«acharel C. Evangf;llRt3 do Qnolroz, 
com a» iwticulníi do tabaco Incandfs-' promotor publico da VUia Bcllo. 

fi. Carlos do Pialial vai ter na a na 
iliuniinaçfto mais cem focos de loz eln-
ctrlca, sngundo resolnçfto da sun mu-
nicipalidade. 

Aqui. na capital, só o g a z . . . q u o i 
tal qual a aç ta da Cantareira, 

Ckups dos Cometas 
O nosso eollegíi que no ul-

timo numero «festa folha exal-
tou, com tanta justiça, ub belle-
zas do estandarte do Grupo dou 
Cometas, ousou insinuar que o 
grupo não era constituído < pelos 
cometas que andam viajando 
pelo interior, que eram cometas 
que brilham e offuscam, que 
viram e mexem, que mexem o 
apparecem, meteoros levados doa 
diabos no systema planetario 
carnavalesco, pertencentes ao 
inuudo da lua do coramigo ó 
nove.» 

Enganou-se redondamente, 
porque ellea sito ambaB as cou-
sas—rapazes de rija tempera 
quando se trata do dever, ar-
rostando com intrepidez as soa-
lheiras nas estradas tortuosas 
que serpenteiam monotonas e 
aridaa pelos sertõeB sem f im; 
foliões desengoçados, galhofei-
ros e humorísticos quando che-
gam 03 dias loucos do carna-
val, em que só reina a pândega, 
reinadia. 

O bailo. . . 

Dizer que o baile dado petos 
Cu-.wta.it nos salões dos Fenioiion 

foi i.ni baile de arromba, £ 
pouco. No nosso lexieon não 
encontramos uma expressão 
valente que iK* idéa do que f#i 
aqurila loucura, uo sabbado 
pass;vdo. 

As pernas e os braços desen-
gonç ivam-se no ar, num esbau-
dalliamento de membros lépidos, 
num deslocamento de gestos vivi-
dos.que quem os visse a todos,nu 
mixtiforio barulhento do can-can, 
imaginaria estar diante de um 
exercito de titeres electricos o 
endemouinhados. 

Os salões, ornados a caracter 
com um bom gosto exce-

pcional : cometas allegoricos, 
cere-iilos de estrellasinhas, no 
tecto. nas paredes, nos espe-
ilius, nas portas, em toda par-
te. A entrada do salão da mu-
sica, d onde irrompia com fra-

isso o estrugido do zé pereira, 
era encimada pelalyra de ̂ pnlio. 

Nas constellações' driiamen-
t.tes e como armamento vivo 
dos salões, Venus, a entonte-
t-f-dora, desligava nos braços de 
Momo. 

E o velho Baceho, de ventre 
proeminente, rubieundo e cy-
üico, recebia nas mezas da opi-
•iira ceia oculto que transbor-
dava das taças no ettervesctí 
do champagne. 

A o s Cometas e aos Fenia-

ui.1 agradecemos a fidalgnia 
'om que nos receberam e a deli-
•ntla lembrança que tiveram de 
ifierecer um elegante distineti-
•o para a botoeira dos repre-
íentaufes da imprensa. 

O sr. dr. chefe de policia recebeu 
1 mtem ao meio-dia um tolegramma 
'.o subdolcgado da fregnezia do O', 
onimunicando-lhe t"r havido, pouco 

adiante de 1'irituba, um confiicto do 
qual resultou o assassinato do um b o 
roem. • < • 

Sogiihi para alli o 5" delegado, acom-
panhado de força e do dr. dalvflo Bue» 
,to, mcdicp da policia. 

Esta auetoridarie regressou hontem 
-smó, tendp feito o competente auto 

l i co.-po dc dolicto. 

Como os chiii" estão ahi a bater in 
ossa.i portas, ó bom quu so vfto in-
irando-a respeito do sua astronomia 

.a d' lies, na qual a poesia pOe a 
cionciü num cblnello: 

Os cinco planetas principaes s l o 
assim chamados: 

Anua (ilorcurio), metal (Venus), /c-
S/I) (Marte I, h.nh". (Júpiter) o terra (Fít-
• .rno). Correspondem i.s aeguirit.w 

irtes intoruas do corpo humano, so-
bro as quaes tem grande influencia: 

us, pulmões, coração, fígado e esto-
iço. Cma mudança no esplendor do 
meta on um e«'lipse significam: a 

jaoite do imperailor, revoltas, caros 
tia, pesto etc. 

Segundo os astronomos chiuezes, o 
sol tem o asp cto do um corvo, a i. a 
" representada por uma lebro, assenta-
da sobro as patas posteriores, comendo 
rfto» do arroz. Todas as estrollan sfto 

agrai adas cm constellaçfics; sobre elltH 
enina um Imperador, quo tem asseufn 

tio pólo arctico. 

Cinco imperadores residum nas dn-
roestrolla» da constellaçSo do Leão, 
q io p<,r ellcs ó chamada: -othrono do» 
c nco imperadores . 

Além disso encontram-se por lá, nas 
ostrellas: nm príncipe hereditário, im-
peratrizes, príncipe» e princezas. 

O arco-iris é. o prodncto da vapores 
impuros que so levantam da torra o so 
en -ontram com os que vem dosoL 

E'claro que os nossos futuros colo-
nos, inclnindo nesse numero as colona ', 
nessas altas questões astronômicas, e«-
tao a ver estrelltyi ao meio dia. 

Acham-so retidos na agencia da Com-
panhia Paulista os seguintes telegram-

Laas : 
De Limeira, p»r» i'sulino Manoel d« 

01iv»ira. 
De Santa Cruz, par» Augusto 

«U . 
De Rlfaina, p ira Rlbolro Badtüo. 
Do Limeira, para Aiitonio Hutiptâ',. 
D» Santa Klta, para Pedra CWeUlw. 
Do Dois CorroèoH, para Joio Bento. 
Do Ribeirão Preto, para Otwtelrí 

Pieri. 
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H. norothía 
H. Komualdo. ubbade 
B. Joio d» Untu 
s. ApjiollouL-i 
Huu BacMutlu 
B. Lauro 
Camoml Bula Ealall» 

Caniaeai 8. Grogorio II 
Carnaral B. Valcatizn 
Cintai. 8. Fanático 
8. Porpblrfo 
8. Bllvlno 
B. BiraUo 
(!• da Quaresma) 8. Cosrado 

tela 

Qtarutslro 
julnu-feir» m 
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M l Terça-te .ra 

B. Nilo 
8. Maximiano 
B. Margarida da Cortou 
8. Laaaro, monge. 
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B. Ceaario 
(2« da Quaresma) 8. Torqoato 

B. Leandro 
8. RomXo 
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A prapoailo da lebre 
: r « n i a p e l l a 

DfiSlílPKCTANTES E DEStNFBCÇÕKS 

Ácido phenico. Tambom denominado 
phenol e ácido carbolico. Tem o cheiro 
característico, que todos conhecem, des-
agradável e irritante; para mnitos in-
toloravel. 

Tem olóm disso o inconveniente do 
ser um dos desinfectantes, liabituul-
raante empregados nos hospitaes, co-
miterios, etc, o que lho valo uma po-
pularidade pouco invejável. ífm&s veies 
moatra-so liquido, corado do castanho 
escoro ou simplesmonte de um ver-
melho vinhoso, sujo, mais ou menos 
llitenso. A fluldez provém de uma cor-
ta quantidade de agua em dissolução, 
quando puro, mostra-so em massas 
brancas, crystallinas. O cheiro do áci-
do phenico ó tanto menos dosagrada-
vol, quanto mais puro 6. Casos ha em 
que o cheiro quasi quo desapparoco 
por completo. Raras vezes se ompro-

f no estado de concentração maxima. 

soluçfto habitual 6 de 5°[o. Nesta 
dose é um execllonte raicrobicida. 

Para usos domésticos e, excellente-
inente, para pulverisaçOes pelos pro-
cessos habituaes (os pulverisadorespara 
este effoito, devem, quanto possível, 
evitar no seu contexto o uso do me-
taes oxydaveis), rocommendamos a 
f&rmula seguinte: 

Ácido phenico . . 50 gr. 
Ácido a c e t i c o . . . 20 > 
Camphora . . . . 30 > 
Álcool loo » 
Água . . * . . SOO > 

1000 » 

pissolve-se a camphora no álcool e 
[üistura-so o liquide com o resto do mix-
to,agitando. Quando se formo qualquer 
precipitado pormanonte, usar aponas 
do liquido claro. Pódo addiceionar-so 
a oste soluto algumas gottas de essen-
cla do cravo. 

Pode lavar-se as mãos com osto li-
quido ; prefe: imos, porém, para esto 
serviço, a solução do sublimado—1:1000 
—ou uma solução do ácido borico a 
4--H0, & qual se tenham addlccionado 
3:100 de salycilato de soda, dissolvido 
n'uma pouca de agun. 

NOTA—No nosso ultimo artigo, por 
erro typographico, appareoo o emprego 
do sulfato do cobro na dose do 60:100 
de agua, quando a dose é simples-
mente a de 5:100. 

(Continua.) 

íutendencia de Ilygiene e Sande Puhlica 

Dia 6 de Fevereiro 

Officio do imperial o real vice-con-
BUlado da Austria-Hungria, em Santos. 
—Aosr. administrador do cemiterio para 
certificar. 

—Dito do director interino da E: 
trada de Perro Central do Brazil .— 
Sciento. 

—Dito do fiscal José Arruda.—Re-
coiha-Be ao thesouro municipal. 

Offlciou-se: 
A' intendencia de Justiça c Policia, 

devolvondo um ofllcio da mesma, in 
formado polo fiscal. 

—Aos omprezarios da limpeza pu-
blica, anetorisando-os a construírem 
aqui mesmo as carrocinhati do mão, 
iguaes ás que vieram da Europa. 

•'•M tf; 

Foram eioneradás as seguintes aueto-
ridades policiaes. . . ̂  

SOROCA^ 

Supplentíe do delogado.—. Í.VAutó-
tonio da Silva Oliveira .Júnior Anto-
nio Augusto de Andrade. 

Supplentc3 do subdelegráo. — 
Cláudio Estcvam do Madireirft i ' 
Francisco Ferreira Preetes. 

CAMPINAS ..-" 1 

2." Supplente do delegado. -
Leite do Barro?. 

SAKTA BARBARA 

Sapplentes do subdelegado. — 
Pedro de Toledo Martins : 
Jacintho Riboiro ; 3,° Nlcolau 

Osca 

1.» JoSo 
Manoel 
Jacob. 

Briga entre italianos, na Marco da Maia-Lsgua.— 

Duas laçadas.—0 assassino preso m tlajnM 

Muita vazio tomos nó.--, quando cla-

mamos sobro a falta do policiamento 

em S. Paulo. Os bairros afastados con-

tinuam desprotegidos o abandonados, 

som policia do qualidade nenhuma, & 

inerefl dos desordeiros, dos ladrüos o 

dos assassinos. 

Ante-hontom, 4s 9 horas da noito 

mais ou menos, na rua do dr. Clo-

montino, uma rua lá nos confins do 

mundo, no Marco da Meia-I.cguu, na-

quellas solidoes escuras, onde nom se-

quer se ouvem os passos do um único 

urbano, travoa-so uma luta entra os 

italianos Zequiriato André o Caparini 

Marcello, que vibron no seu contouflor 

duas tremendas facadas, uma no von-

tro, profundíssima, o outra no peito, 

do lado esquerdo. 

Depois de mortalmente ferido An-

dré, chegaram guardas o paizanos, quo 

aiuda pilharam o assassino cora • ar-

ma ensangüentada na mio , o prende-

rnm-no em flagrante, depois do algu-

ma rcsistoncia do criminoso. 

O ferido foi conduzido om braços 

para a estação do Braz, onde ficou 

longo tompo, â espera dos socoorros 

modieos, quo doveriam ser promptos 

rápidos, num caso desses. 

Mas daquella estação tclephonaram 

para todes os logares om quo prova 

velmonto so podoria encontrar qual-

quor dos médicos da policia. 

Mandaram mesmo uma praça & es-

tação du Santa Ephigonla, om busca 

do medico quo estava do semana c 

não houve absolutamente meio algum 

do o encontrar, nem na estação do 

Santa Ephigonia, nem na casa da sua 

residcncia, nem na secretaria da po-

licia. 

Como, pois.nao apparocosao medico 

nonhum, levaram o italiano, mortal-

monte ferido, para a Misericórdia, on-

do fallecou momentos dopois. 

O I o subdelogado, sr. tenente José 

Dias Guimarães, tomou conhocimento 

do facto e dou ordom para transferir 

o criminoso para a Casa da Corre-

qçüo. 

Nao é a primeira voz quo so dao 

factos dessa ordom, para os lados 

do Braz o do Maroo da Meia Lo-

gua, o cumpro & auetoridado eompe-

tento diligenciar o mais oncrgicamen-

to possivol, para que nesses logares 

haja um policiamento em rogra, que 

so imponha o so faça respeitar. 

Sobro a tal cousa dos médicos da 

policia... para que fazer commonta-

rios '? 

. . . quo foi designado o dia 2-2 de 
Março para se proceder ít eleição dos 
juizes do paz do districto de Tambahú, 
em Casa Branca. 

Fallecou ante-hontem, em Mendes, es-

tado do Rio, o conhecido comediogra-

phoojornalista Soares do Souza Júnior, 

quo ultimamente fazia parte da reda-

cçao do Jornal do Commcrcio. 
Soaros do Souza, como poeta, como 

jornalista, como escriptor theatral, des-

onvolveu enormemente a sua activida-

de. 

Deixa um livro do versos: Cintos 

tropicacs; na Gazeta de Noticias por 

muito tempo escrevou a secçao em 

verso Fanfreluclics e, ultimamente, no 

Jornal do Conuuercio, dava todos os 

dias, no tlm das Variai, uns versinlios 

liumoristicos, intitulados Sandurra. 

Era o escriptor preferido pola om-

preza do thoatro Variedades, quo le-

vou i scena nestes últimos tompos, on-

tre outras peças suas, as magicas 

Frei Satana:, Maçãs de Ouro o a zar-

4uela O Reiqvedamnou (traducçlo), o 

ha poucos dias entrou em eu-

naquelle theatro, a nova magica 

bo r.oro, também do Soaros dc 

Era um homem trabalhador como 

poucos e um oxcellente rapaz. 

O jornalismo do Rio perdeu em Soa-

res do Souza Júnior um dos seus me-

lhores reprçBcntantes. 

RIQUEZA DO Bft&ZIL 

EM MADEIRAS 
DE COXSTRCCÇÃO E CARPINTARIA 

130 Garapiapmifuí è arvora do 30 
palmos e mais, com 3 de grosaura; 
floresce om Outubrô; serve para 
caimbras do carros, reparos de arti-
lharia, vigas e frechscí. 

131 Groçahi azeite & arvore de 4® 
palmos,com 1 a 2 de grossura; flores-
ce era Outubro. Serve para fre-
chaes. 

132 Ovarad-a i arvore de 30 pal-
mos, 1 a 2 dejgrossura; floresce eui 
Agosto; serve para ripas. 

133 Guararema ó arvore ile 50 pal-
mos, com 3 de grossura; floresce em 
Setembro. Serve para caixões. 

131 Quarrassahy vermelho é arTore 
de 40 palmos, com 2 de grossura; 
floresce em Outubro. Serve para as 
obras dos edifícios. 

135 fiarahuna é arvore de 60 pal-
mo» com 2 de grossura; floresce em 
Setembro. Tem, igua l serventia da 
anterior. 

13C Qrumichameira (20) (i arvore 
de 40 palmos com 2 de grossura; flo-
resce em Setembro, pelo tronco e ra-
mificação dos ramos; esta formosa 
eugenia dá uma frueta agro-doce, de 

ue sn f iz excedente vinho e licores. 
Não se faz uso de sua madeira. 

137 fíonçalo Álvares t arvore <3e20 
palmos, com 1 a 2 do grossura; flo-
resce em Agosto; pela dureza, poii-
mento brilhantíssimo do suas ondea-
çôos, faz-se uso para trastes de or-
natos. molduras e obras de marche-
taria. 

138 Tnhabatan & arvore da 80 e 
mais palmos; com 2 a 6 e mais pal-
mos da grossura; no tronco e raízes 
so parece com a Sapucaia-, floresce em 
"vMnmbro. nrn ndoas pontas dos ga-
lhosjde botòesamarelhos claros. Serve 
para mastros do sumacas e galeras. 

139 /njáJ(21) è arvore de 40 pal-
mos, com 2 de grossura; floresce ein 
Agosto; o seu frueto é uma sil iqua 
coberta de tima polpa branca como o 
algodão, adocicada. Sorve para fre-
chaes. 

140 Tnffuasú 6 arvore de 40 a 30 
palmos com 2 de grossura; floresce 
em Setembro, macia a madeira no 
serrar e iavrar.depóros aberlôs. Ser-
ve para vergas miúdas e taboados. 

141 Ingá facão c arvore de 30 pal-
mos com 1 a 2 de grossura. Tem a 
mesma serventia. 

142 Ingá sipó é arvore de 30 pal-
mos com I do grossura; floresce em 
Setembro. Serve para vorgas e ri-

143 Inyahi é arvore de 00 palmos 
cotn 2 a 3 de grossura, floresce em 
Setembro; a sua madeira amarel la , 
macia no serrar e lavrar, de poros 
fechados, serve para canoas e taboa-
dos. 

144 InJiahiba amarella é arvoro de 
00 e m.iis palmos de cumprido, com 
2 a 3 do grossura: floresce em Setem-
bro. Serve para taboados, frechaes e 
vigas. 

145 LMossú 6 arvore dn 30 a 40 
palmos, cora 1 de grossura; floresce 
em Agosto. Servea madeira paia for-
mas, e o seu frueto é purgante. 

146 Ipémirim ú arvore do 50 e mais 
palmos de cumprimento com-2 emais 
de grossura: floresce em Outubro. 
Sei ve para as obras de arcliitectura 
e nas pharmacopéas com o nome de 
Páu Santo. 

147 Ipfana r arvore de 50 o mais 
palmos dp comprimento com 2 e mais 
de grossura; floresce em Outubro. 
Servo para as obras de edifícios. 

HK Jacarandá 
(22) é arvore do 00 

e mais palmos, com 2 a l ú de grossu-
ra o in.iis, floresce ein Setembro; por 
eutre as articulações dos ramos em 
ramalticles dá botões pardos claros. 
Servo para todas as obras de decora-
ções e ornatos das salas; a sua côr é 
preta luzente. 

149 Jacarandti pitanga é arvore de 
igual grandeza o presumo,'preferido 
ao jacarandá preto pelo seu bri lhan-
tismo atartarugado. 

130 Jocarandá pardo é de iguaes 
dimensões e prestiinos; a arvore se 
dilferença nas ondeaçóes e mesclas 
de preto sobre o fuudo pardo. 

151 Jacaramlá branco é arvore de 
60 palmos com 2 de grossura. Serve 
para esteios e carvão, que é de gran-
de ardor e duração. 

132 Jacarandarana 6 arvore de iOO 
e mais palmos de cumprimento, com 
6, 8 e mais do gfossura; floresce em 
Novembro por entro as pontas dos 
galhos com flõres brancas, a in.idoi-
ra duríssima, serve para esteios por 
se não cortar na terra c serve igual-
mente para toras, dentes de moendas 
e rodas do niacliinas. 

15a Jaiba ê arvora de SO palmos 
de cumpr ido com 3 de grôssura; flo-
resço ?m Setembro, a madeira macia 
no serrar e lavrar.de poros fechados, 
serva para champrões e vigas. 

184 Joeirana vermelha é arvore de 
60 a 80 palmos de comprido com K a 
lu de grossura; floresce em Novem-
bro; a madeira macia ao serrar e la-
vrar avermelhada, de poros abertos, 
serve para canoas e caixões. 

153 Joeirana branca tem iguaes di-
mensões e serventia, mas a sua qua-
lidade ó inferior,porque logo apodre-
ce. 

136 Joeirana pr/go é arvore do 
igual dimeusáo; é de melhor quali-
dade das antecedentes, tem igual 
serventia. 

137 Jnndihiba é arvors de 60 pal-
mos com 3e mais de grossura; flo-
resce em Acosto, macia a madeira 
no serrar e lavrar , de poros fecha-
dos. Seíve para vigas, frechaes e 
caixões. 

138 Jangada é arvore de 60 pal-
mos, com 2 a 4 de grossura; floresce 
em Outubro. Serve para jangadas 
por sua leveza sobre a agua . 

139 Jetahy (23) é arvore de 6o a 
Io.» e mais palmos, de 4 a 12 de 
grossura; despida em Setembro, se 
cobro de flõres amárellas.donde vem, 
e pela córda madeira, denomiuar-se 
Jetahy amarello; a madeira compacta 
e duríssima, luzeut*, serve para ta-
boados dealcaixe. rodas de machinas 
poleame o obras dearchitectura. Da 
casca e rasura da madeira, cozida 
com os saes, se obtém a tinta ama-
rella. 

(Trabalho de Baitlmzar da Silva 
Lisboa—1823). 

(Continua) 

(23) Arbor Rlliqnosa. ex virglnea, lobo faftco 
fcabro— Jela\ila arbor Broailíenald uillquoaa, et 
giimmlfera, gumml animai eimlUa, Loboit a Wio-

?andi> caocoa. J. B. I, 4, 430. Courbarll-folla 
oro plramldato Plumm. n. pl. ara. gen. 4'J. 

IMMIGRAÇÃO 
Do raappa geral que o Br. Tancredo 

Oscar do Azevedo, digno agente o fil-
ei al do ímmlgraçfto em Santos, tovo a 
delicadeza do nos enviar, extrahimos 
os seguintes dados estatísticos do mo-
vimento de immigrantes no porto de 
Santos, desde 1882 a 31 do Dezembro 
de 1892: 

Entraram naquello porto, desde I o 

do Janeiro ató 31 do Dezembro: 

. . 2.787 

. . 1.573 
750 
620 

. . 1.4-S8 
. . 1.50* 

. . . 1.155 
. . 1.707 
. . 4.264 

, . . 3.524 
. . 4.D4S 
. . 7.377 

. . 24.745 

. . 3.037 
2.908 

108 
07 
53 
18 
1(1 
0 

Janeiro 
Fovorciro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 

Sendo: 

Italianos 
Portuguezes 
Hespanhoes 
Austríacos 
Francozes 
Allcmaos 
Slavos 
Russos 
Inglozos 
Suissos 
Polacos 
Húngaros 

Procpdencia: 

Gênova 
Rio do Janeiro.. 
MBbfta 
Oibraltar 
Ilha da Madeira. 
N á p o l e s . . . . " . . . 
Montovidéo 
Sao Miguel 
Buenos Ayres . . 
Porto Alegre. . . 
Hamburgo 
Marselha 
Curytiba 
Havre 

18.167 
9.882 
1.500 
1.157 

368 
261 

60 
48 
31 

D I V E R S Õ E S 

(20) Baccifera Uraallloiulfl cortica «aponarlo.— 
Plaon e Maregrave. 
(21) Arbor »illqnosaBra«IUen3!a folils pinnat 

tis, ad elngula pinuarum sarta appcadicibiu.-
l'ls3on e Maregravo. 

(22) Juairundà Brasilienaibna. — Marosravo 
Jacarawtu nlba PWonls frtlciu nnniu mâ nitudi-
no ot crasílilir. 

Destes immigrantes 639 vieram es-
pontaneamente ; 14.940, por ordem do 
governo do Estado o conta da Socie-
dade Promotora de Immigraçao; 10.125 
por ordom do governo geral. 

O movimento do Janeiro de 1882 a 
31 de Dezembro do 1892, foi: 

Km 1883 2.743 
» 1883 4.912 
» 1SM4 4.879 
» 1885 fi. 500 
» IK88 9.538 
> 1887 27.689 
» 1888 74.477 
9 1889 17.823 
> IH90 27.8*3 
» 18111 815.754 
3 181)2 31.704 

Tatai 294.900 

Polo 2" fiscal Ferreira Júnior fo-
ram multados om ÍOÍOOO o sr. Fran-
cisco Barbosa, por infracçllo do art. 
17 do rogulainonto policial o em5$000, 
o sr. Francisco üoorgo, por infracçao 
do art. 59 § 1° das posiuras municl 
paes. Pagaram as multas. 

TOURADA 

A julgar pola concorrência do do-

miugo, parece quo o nosso publico se 

vae familiarlsando com este gênero do 

divortimonto. 

O quo cumpro ú ompreza ú cones-

põndcr dignamente a osso favor pu-

blico o á auetoridado Ber mais escrn-

pulosa nainspecçao da corrida, pois a 

elía o nfto aos omprezarios compoto 

•sso serviço. 

Um moço de forcado quo estreiou 

na ultima tourada, mal visto pelos com-

panheiros, nfto foi auxiliado nas pégas 

e, atiiWido-.se com valentia contra os 

touros, foi deslealmente abandonado. 

O sr. Gimenes desculpou-se, cen-

surado por esto facto, allegando quo 

0 homem estava ébrlo e quej&oman-

d&rn sahir da praça. 

Nao nos pareceu embriagado e, de-

mais, como consentiu então o sr. Gi-

menes que as suas ordens n&o fossem 

executadas! 

Convém ser inais corrocto cora o 

publico. 

O cavalleiro cm vez de correr o 

touro, foi corr ido. . . a assobios. 

Muito bom feito. Dessem antes um 

b mi cavallo no paulista quo montou 

u u touro. Aquelle sim, que tem sangue 

d : gaúcho ou do cuyabano. 

Os touros.. . assim, assim. 

Dos bandarilheiros, Bernal continúa 

a ser predilocto do publico o bem o mo-

ro» . Morenito, doente, nem assim dei-

xou do collocar correetamente as suas 

bandarilhas. 

Emflm, tourada muito regular a do 

domingo. 

• « 
OS TENORES 

Os omprezarios do companhias lyricas 

andam na maré do caiporismo com o» te-

nores. 

Em MadHd, o tenor Mariacher, quo 

aqui estevo com a ultima companhia 

Ferrari, fez ura fiasco enorme na Afri-

cana. 

Um outro, Valero, annuncindo como 

celebre no Lohengrin, só conseguiu ser 

pateado. 

ltroggi e Cardinal i . . . cahiram redon-

damente. 

O nnlco que so salvou foi o Maiooni. 

Com o insuccesso destes tenores ga-

nhou o (iiibrieleseo, que foi chamado 

pela empreza para cantar seis operas, 

ganhando sommas fabulosas. 

» 
* • 

Um jornal Italiano publicou a seguin-

te estatística: 

• Durante o nuno de 1892 era França 

foram representadas: uma só opera sé-

ria, em ura acto, uma syraphonia drama-

tica. 1 opera-buffa, 5 operas-comlcas, 12 

Operetas, 11 vaudevilles, 1 tragédia, 12 

dramas, 54 comédias, 30 peças de appa-

rato, 12 revistas, 1 lenda, 8 pantomimas, 

1 idylllo, 1 magica, 4 phantnsias, 4 paro-

diai, 2 dramas sacros, 1 comedia musi-

cal e ll seenns diversas. 

Nu Italia, no mesmo anno, foram ex-

hibidas: 28 operas sérias, 3 operas-coini-

cas, 37 operetas, 1 idvllio, 1(1 pochadcs, 

1 lenda, 1 vaudeviiie, 2 paródias, 01 dra-

mas, 130 comédias, 8 sceuas, 14 comedius 

em dialecto napoletano. 12 em piemon-

tez, I) em milanez, 0 em venezlano, 1 em 

outro. Total paro a Itália: 330 trabalhoH 

novos, para a França 171.» 

• • 

Noticias cm penca: 

O theatro Van Bier, do Amstordom 

festejou no mez passado o 75" anni-

versario uatalicio do ura dos artistas 

mais syrapathleos do Hollanda, o nr. 

M. Voltman. Apezar da idado avan-

çada, o sr. Veltman desempenhou 

nessa noito, com muito vigor, o pa-

pel do rabbino, do Amigo Fritz. Para 

esse espectaculo ntto encontraram 

mais bilhetos cerca de 2000 pessoas, 

as quaee, uilo podendo entrar cliamíi-

ratn o velho artista tt jauella do thea, 

tro, onde lhe foi feita gramlo ovaçSo. 

—Na Opera do Vionna foi coleb ra-

da cora pompa a 200» representação 

do bailado Oi e Pappenfce (A Fada 

das Bonecas), que vai ser brevemen-

to oxhlbida em Paris. 

—Foi inaugurado em Nova-York um 

novo thoutro: o Manhatan Opcra-Hou-

so. E' um dos mais bellos dos Estados-

Unldos. Foi construído sob a dirccçfto 

do arebitooto Hammerstoín. 

— O museu Ricardo Wagnor foi 

vendido pelo sen proprietário o sr' 

Olsterlem e um syndicato do Bayrenth 

por quantia suporior a 100.000 fran-

cos. 

—No theatro do S. J o i o do Porto 

foi cantada no mez passado a opera 

Gioeondu pelas primas-donaa Kupfer-

Berger e SantarcHa o sre. Saagnes, 

Arago o Sorrar. 

—A 17 do Dezembro do anno proxi-

nto passado foi colebrado om Vionna 

o matrimonio do sr. Felix Mottl, dire-

ctor daorehestra do Carlsruhe, com a 

sra. Henriqueta Standthartuer, cantora 

<la Opera de Vienna. Assistiram & ceri-

monia muitos artistas. Foram testemu-

nhas o Slegfrled Wagner, filho do gran-

de compositor o o sr. Luiz Eock, um 

dos directores da Sociedade dos Amigos 

da Musica, o sr. Haus Richter, director 

da orehestra de côrte o o sr. Thoodoro 

Reichraann, bary tono da Companhia do 

Opera. 

— Pelo que diz um jornal belga foi 

encontrado, em Brauswieh, entre os 

papeis do finado Ijitolff, o manuscripto 

do uma opera inédita, cujo assumpto é 

tirado do Rei Lear, do Shakespeare. 

Litolff tinha acabado completamento 

esse trabalho antes do raorror. 

A partitura está cm podor do editor 

Litolff, primo do finado maestro e tal-

vez seja executada esto anno em um 

dos theatro» alleniães. 

—Os jornaos do S. Potersbnrgo an-

nunciam quo uma bailarina dos thoa* 

tros imporiaes russos, a sra. Maria 

Ogoieit, fui ultimamente condecorada 

com uina medalha de salvfio, annoxa ao 

fltao de Saint Vladimir; essa moça sal-

vou a vida a uma enmponeza, que quasl 

morreu afogada no rio Ordeja. 

2:000$00Q SIC ESMOLAS 
Devendo proceder-se na 

quinta-feira desta s e m a n a 

á distribuição de quarenta 

esmolas de 508000 cada uma, 

com que o philanthropico sport-

man Domingos dos Reis vae 

soccorrer igual numero de viu-

vas pobres, pedimos às pessoas 

caridosas que nos indiquem 

os nomes e residencias das 

senhoras que carecerem desse 

beneficio, fornecendo-nos es-

clarecimentos que nos habili-

tem a procederequitativamen-

te na distribuição. 

Intendencia de Jdiçi e Policia 
Despachos do dia 0 : 

Ofllcio do dr. intondento do Finan-
ças, capeando nma contra-fé da em-
preza do limpeza publica.— Ao dr. 
alrogado. 

Dito da Companhia de Gaz, com-
municando ter do mandar abrir o cal-
çamento cm varias ruas.— Ao dr. en-
genheiro para flscallsar o serviço, afim 
do quo nao flquo interceptado o tran-
sito publico e seja dovidamento feita 
a roconstrucçao do calçamento. 

Dito do fiscal Olceario, informando 
sobro a remoção do terra que está 
sendo feita na rua da Conceição.— 
Sciento. 

Dito do mesmo, remottendo dinheiro 
de imposto do bailes.— Recolha-se ao 
thosouro da cumaru. 

Dito du Companhia do Gaz, ca-
ptando a conta do gaz consumido 
na escola publica do largo do Aroucbo. 
—Ao secretario para informar. 

Dito do fiscal Braga, podindo pro-
videncias pelo facto do nao darem os 
encarregados dos baileB as respoctivas 
senhas.— Sutisfaça-so a resolução por 
melo do odital. 

Requerimento!^ do Manoel Hyppolito 
Moreira, pedindo informações sobro o 
nío andamento do processo em quo o 
requerente é parte interessada.— Ao 
dr. advogado para dizer sobro a in-
formação. 

Dito de JoSo Passos, pedindo pa-
ganionto da quantia dc lOOtOOO, pro 
veniente do despezas feitas em uma 
causa do quo foi advogado por parte 
da câmara.—Ao secretario para infor-
forraar. 

ltito do prosldonto da Companhia 
Vulcanica, pedindo consentimento para 
se utiii.sar do uma vertente do agua 
existente num brejo da rua Brigadeiro 
Galvao, no Bom Retiro. — Ao engo-
nhoiro para informar. 

Conta da Companhia de Gaz.— Ao 
fiscal para informar. 

Dito da illnmlnaçao da fregnezia do 
O', na importância do 451000.— Mes-
mo despacho. 

Visou so a llcoaça da professora 
publica d. A una Rosa do Jesus Ulasd. 

Dois momoranduns da superintenden-
•ia de Obras Publicas, communlcando 
haver ordenado varloa trabalhos. — 
Sciento. 

Offlciou-so: 
Ao secretario.geral da camara pe-

dindo informar so a Companhia Viu-
çüo Paulista tovo licença da camara 
para construir o barraclo no largo do 
Paysandú o depositar materiaoe. 

Ao dr. Intendento do finanças, po-
dindo pagamento da conta do director 
dos jardins raunicipaos. 

Ao mesmo, enviando a conta do de-
positário rauniolpal, para tomar em 
consideração. 

MEDALHÕES 

VII 

DP. Souza Martins 
Professor, clinico, sábio, vulgarisa-

dor, organlsador,— sempre grande o 
sempre amado, d'um sereno podor de 
seducçao que cm toda a sua vida tem 
arredado todos os obstáculos do seu 
caminho, o lhe da a ausência do pai-
xão na voz velada, no gosto secco, 
no prognostico sem piedade, no olhar 
sem luz. 

Mascara dovastada sob a trunfa do 
longa carapinha; pupillas que so amor-
tocem sobro o etorno fogaréu d'um 
corebro extraordinário.. . Feio como o 
vivo diabo, quantos sorrisos dos mais 
bellos lábios tor&o acolhido a sua ap-
pariçao & beira do leitos onde so ani-
nhou a dúr? 

Espirituoso, o vor a Vida atravoz 
da Morto, deu-lhe C desprezo da Morto 
teraporado pelo nojo da vida,— poor 
ainda;— o quando o vojo luetar por 
alia, por essa Vida misoravel a que so 
levantam om supplica os braços da 
Humanidade, paroco-mo que é por um 
capricho possoal de victoria. 

E quanto talento, até para o dissimu-
l a r ! . . . 

Seldemonio. 

VIU 

B o r d a l l o P i n h e i r o 

Cabollo do azevlche em anneis, 
olhos do café, dodos atilados, bocca 
sensual, uma obesldado inciplento. 

A's noites, om 8. Carlos, cora flo-
res na botooira da casaca, tom o as-
pecto do nra dandy raillionario affei-
tou a todas as voiuptuosidades d'uma 
vida mollo, faustosa, inerte. 

No sou atelier das Caldas da Rainha, 
dc blnsa, boina o botas grossas, as 
mãos sujas do barro, ó um operário 
affeito a todas as incieinencias d'uma 
situação ínfima, callojado pelas prlva-
çGos. 

Caricaturista: grando entro os gran-
des do todos os palzos o do todos os 
tempos: os proprios japonezes, mos-
tres no genoro, nao lho ganham. 

Coraiulsta: um oscnlptor e um ou-
rives, nm arrojado o um delicado. 

Subjugou as maiores difllculdades 
tochnicas o deu-nos uma ceramica sin-
gular, chsia de imprevisto, do gracio-
sidailo o caracter. 

Decorador-, ama i s nervosa plian-
tasia mati-imonlada com o mais puro 
gosto. 

Talento a transbordar: os artistas 
socialistas devem odial-o como os so-
cialistas pobres odeiam o barão do 
Rothschlld. 

Israphel. 

(Do Xovidades, de Lisboaj 

Foram nomeadas as seguintes au-
utorldades policiacs: 

SOROCABA 

Supplentes do delegado: 1° Antonio 
Augusto de Andrade; 2o Antônio An-
tunes de Souza Ribeiro. 

Supplentes do subdelegado: 1° João 
Brazllio de Olivoira; 3» Alfredo Vaz 
Guimarães 

CAMPINAS 

2» Supplente do delegado, Luiz Fer-
reira 1'ircs. 

BUNTA BARBARA 

Supplentes do subdelogado, 1» capi-
tão, Joaquim Veríssimo do Oliveira; 
2» Ignaeio Caetano Leme ; 3' Alferes 
Salvador Cândido de Almeida. 

A primeira gazeta, publicada na 
Bolgica, data de 1005. As domais ga-
zetas da Europa, apparecerara : 

Nu Alleraanha, era 1015 ; 
Na Hollanda, cm 1017; 
Na Inglaterra, em 1A22 ; 
Na llespanha, cm 1020,' 
Na França, em 1631 ; 
Em Portugal, cm 1041. 
Esta, publicada em Lisboa, denomi-

nava-se : Gazeta em que se relatam as 
novas todas qne houve n'esta corte, e 
que vieram dc varias partes no mez 
de novembro de 1041 ; durou pouco 
mais do 0 annos o foi substituída, no 
mosmo século pelos Mercurios do Ma-
cedo. 

TELÉGRAIIAS 

SERVIÇO tSTCCIM. 00 "COMKBÍIO 0£ SÍO P M ' 

RIO, O. 

(AflLradoi porta das utsaaí of/ieU 
nas, ria 11 h. r. 45 m.) 

A oldade de Bnenuo-
Ayreg ficou hontom lil-
lolramento as escuras 
em consequenclu de ha-
verem feito grõvc todos 
os nceendedores. 

— Grande numero de 
llollanos vaiou hontom 
o cônsul da Itália em 
I*orLo Alegre, conde 
Drlaantaa, arrancando 
da saccada as arma* 
reaes de Sabola. 

Esto attentado relãclo-
na>se com o assassinato 
fie .loAo Rizzo, na colo* 
nla de Joguary. 

-Fa l leceu ante-hon-
tem A noute em Porto* 
Alegra o bravo general 
Barreto Leite. 
Verlflcou-se hoje a pos-

se da dtreetorla do Ban-
co da I&epubltea do Bra-
sil. 

— Para a vaga de Gon-
çalves D u a r t e foi no-
meado o coronel José 
Parla Magalhães Cal vet 
que era secretario do 
BU.BCO do Brasil e para 
este cargo o d r . José 
Gonçalves Lima. 

— A. Companhia Colo-
nial 8. Paulo e Parnná 
elegeu tioje em assem-
blou*geral nova dlrecto-
ria composta do Banco 
de Credito Movei, Ban-
co de Credito Popular e 
Banco de Credito Real 
do Brasil. O conselho 
llscul ficou composto do 
Banco C o n s t r u c t o r , 
Banco da Republlcu e 
dr. Júlio Mesquita. 

— O ministro Italiano 
providenciou energica-
mente sobre a questfto 
italiana de Porto • Ale-
gre. 

— Foi encerrada a ses-
são legislativa extraor-
dlnaria do parlamento 
oriental. 

O governo de Monte-
vidéu resolveu contra-
hir empréstimo para a 
creaçAo de nm novo 
banco. 

—K s p e r a m-se graves 
acontecimentos na Re-
publica Argentina, Ilà 
Ires mil colonos arma-
dos na província de San-
ta Fé. 

— O ministro argentino 
apresentou suas creden-
eiues ao governo do Chi-
le, sendo acolhido com 
a maior cordialidade. 

— O rei da Grécia vi-
sita a Ilha Zante, distri-
buindo soccorros ás vi-
ctlmas do terremoto. 

S A N T O S , O . 

Grupo deStrnbnlhndo-
res da descarga de car-
vão fizeram gréve. In-
tervindo a policia, fugi-
ram. 

— Reuniram-se heje no 
salão dn Assoc i ação 
Commerclal d iversos 
commerclantes des ta 
praça, corpo consular e 
médicos para estudarem 
as medidas ntfluentes ã 
diminuição da epldeinlu 
reinante e repren tarem 
no governo pedindo u 
sua Intervenção enérgi-
ca. 

Foi muito Importnnte 
esta reunião. 

FOLHETIM 

Heitor Malot 

TBAOUCÇXÓ ESPECIAL DO «COMNERCIODE S. PAULO» 

PRIMEIRA PARTE 

V I ! 

— Vou dar ordem para atre-
lar, replicou Gaetão, com uma 
vivacidade significativa. 

Quando entraram na sala do 
theatro, M. Jovial estava ter-
minando. Desta vez os applau-
BOS foram para Theodoro. Entre 
as mulheres que o applaudiam 
com mais enthusiaamo. Gaatão 
notou uma, de luto pesado, feia 
e velha, que, não contente de 
later palmas, batia também com 
os pés, clamando, na exaltação 
do seu euthusiasmo: < Bravo, 
Theodoro, bravo i > 

— Ora lá está uma perúa, 
que nSo receia nada pAr-se em 
evidencia, disse Bnchollet. 

Durante o intervallo, tivèram 

a explicação daquelle entbu-
jasroo, que lbes foi (Indo pela 

pharmaceutica, diante da qual 
se haviam sentado, como na 
vespeva. 

Contou aos seus visinhos que 
a tal perúa, tão demonstrativa, 
era a mulher de um empreiteiro 
d'obras, em cuja casa Theodoro 
tinha outrora trabalhado como 
pintor. Ambos tinham-se dado 
sufflcientementebem, convivendo 
juntos, dizia-se, tanto que o 
patrão teve de pôr o empregado 
no olho da rua. Agora, viuva 
havia uns poucos de mezes, li-
vre e desembaraçada, vinha na-
turalmente vèr o seu amigo 
doutros tempos; o marido, 
morrendo, tinha-lhe deixado uma 
fortuna bem boa o uma vivenda 
zinha era Nogent. 

Não era precisamente para 
admirar Zyte -que Gastão teve 
o desejo de assistir ao esperta 
culo ; muito ao contrario, quando 
pensava nella, de noite e tam 
bem durante o dia, tinha por 
vezes dito aos seus botfles que 
seria ridículo um homem, na po-
sição delle, deixar-se impressio-
nar por uma saltimbanca, como 
essa pequena. Quando, porém, 
a viu apparecer, vestida de sa-
boyarda, tão moça, tão simples, 
tão cheia de innocencia e de 
modéstia, com os seu3 grandea 
olhos de gazella, ternos e affli-
tos, sentiu, pelo bater apressado 
do seu pulso, que essa saltim-
banca lhe não era indifferente 
como a principio imaginava, 

Nít vespera, era um amavel 
rapazola que elle tinha visto e 
agora tinha diante dos olhos 
uma rapariga encantadora. O 
seu trajo de aldeã ia-lhe admi-
ravelmente bem; a saia curta, 
as meias azues, os sapatos gros-
sos, o chapéu de linho, contras-
tavam com os seus pés delga-
dos, com a esbelteza da sua 
elegancia e com a pureza an-
gélica da sua physionomia. 

Não ha duvida que é bo-
nita, disse Baehollet, muito bo-
nita! 

E não era somente bonita, 
representando esse papel: os 
seus modos tinham tanta inno-
cencia, reveatiam-se de tanta 
ingenuidade e modéstia, que, 
no acto em que se despe para 
se deitar, tirando aos poucos 
os seus vestidos simples, Bachol 
lete não poude deixar de escla-
mar: 

— Como é gracioso vêr uma 
moça dispir-3e I como é gra 
cioso I 

Algumas vezes, no correr dos 
primeiros actos, Gastão notou 
que ella arriscava de vez em 
quando uma olhadella para o 
seu lado, de certo para vêr o 
efteito que estava produzindo 
nelles; mas, durante aquella 
acena, notou, ao contrario, que 
a menina evitava, com certa in-
quietação, voltar os olhos para 
o logar em que ellee estavam. 
E (iavfip não poude cruzar os 

seus olhos com os delia duran-
te esses momentos, tanto que até 
lhe chegou a parecer que ella 
representava sem vér nada. 

-- Dir-se-ia que essa coisa de 
se despir a faz ficar vexada, 
disse elle, inclinando-Be para 
Baehollet. 

— Tudo o que quizer, mas 
isso... tenha paciência. 

Continuou a peça, e, dalli até 
ao fim, não se fallou mais de 
Zyte. Mesmo quando o panno 
subiu, a uin chamado do pu-
blico, nem Gastão nem Baehol-
let manifestaram as suas impres-
sões. 

Foi somente depois de se ha-
verem accommodado dentro do 
coupé, que os esperava á porta 
do theatro,que Bacollet, obede-
cendo bem manifestamente á 
sua preoccupação, tornou a occu-
par-se da linda rapariga. 

— Então, meu amigo, não 
me diz o que quer fazer dessa 
pequena? 

— Que t?iabo quer você que 
eu faça deli.t? 

— Ora ande lá I 
— Com a maior das franque 

zas. que idéia é essa de preten-
der que eu faça alguma cousa 
de uma meninota, que eu ainda 
ha dois dias não sabia quem 
era e que vi hoje pela segunda 
vez ? 

— Então são precieas muitas 
?t manas para se ficar apaixo 
nado por uma rapariga, maximé 

quando essa rapariga é bonita 
entre as bonitas? 

—• Mas nem ao menos sei al-
guma cousa a seu reBpeito... Só 
sei que representa. 

— E muito bem por signal. 
— E que vive com o pae e a 

mãe... Pôde bem ser uma rapa-
riga honesta. 

— Essa gente de theatro.'.. 
—- Poisé essagente de theatro 

mesmo que me fatia recuar, no 
caso de pretender eu fazer delia 
alguma coisa. Você então acha-
me com cara de ser o amante 
de mademoiselle Zyte, primeira 
actriz da grande companhia Du-
chatelliei ? 

— Isso quer dizer que se, poi 
acaso ella fosse a primeira 
figura da Porte-Saint-Martin ou 
do Gyranasio, as razoes que o 
fazem recuar não existiriam 
como existem. São. por conse-
qüência, bem fraquinhas as tae:-
razões, porque, para nós outros, 
creio que só ha duas especie? 
de amantes : as que nos lançair 
(as velhas) e as que nós lan-
çamos (a a moças); essa me 
niua é Bufficientemente bonita, r 
tem bastante talento, e está 
por tanto nos casos; você coir 
ella não faria figura triste. E, 
para chegar ao resultado final, 
que cousa se necessita? E' sim-
plesmente necessário que ellr, 
não fique sendo eternamente 
uma comicazinha da roça, com 
é agora, Ora ahi está. O dia ea 

que essa menina apparecer num 
theatro em que possa fazer al-
guma cousa, você vai vêr que 
rumo ella toma, em pouco 
tempo... 

Chegaram á grade tio cas-
tello e a conversação ficou nesse 
pé. 

E como no dia seguinte Ba-
ehollet partiu antes do almoço 
para Paris, não se tornou a fal-
tar mais em tal assumpto.^ 

V I I I J , 

Se Gastão era falto de inicia-
tiva, devia-o um pouco á sua 
.tatureza, e muito á educação 
que recebera, assim como ao 
meio em que sempre viveu. 

O sr. Chamontain, todo elle 
negocios, nunca teve tempo para 
se oecupar nem do filho nem da 
filha: educal-os, mandarinstruil-
os, isso era incumbência da mãe: 
e como esta mãe amava apai-
xonadamente os filhos, acceitou 
eom prazer esse encargo,que de-
via suavisar e distrahir a sua 
existência monotona e vasia. 

Desgraçadamente, esea ar-
dente ternura m a t e r n a l ti-
nha uma f r aqueza extre-
ma : como fatigar esses filhos 
queridos, contrarial-oe, escure-
cer os seus rostos de rosa com 
uma nuvem de desgosto e fa-
ior brotar nos seus olhoe rtBO-
thoa umn lagrima de triite^a9 

O filha não foi para ocollegio. 
nem a filha para o convento: 
.to menino deram um padre por 
preceptor e á menina uma go-
vernanta,que já tinha tido muitas 
alumnaa de famílias importan 
tiasimas. As palavras que os 
acolheram, ao entrarem em exer-
cio, foram as que todos oa dias 
todoB os instantes,ressoavam aoí 

seua ouvidos: « Não a contra-
rie. E' bom não puxar muito 
por elle >. Sem duvida, o pro-
fessor e a professora podiani-sp 
revoltar e, em vez de obedecer 
áquella mãe tão allucinada pelos 
filhos, podiam de certo renun-
ciar aos seua respectivos loga-
res, j á que não se lhes dava 
nenhuma liberdade. Mas, tanto 
o padre-mestre como a gover-
nanta abaixaram a cerviz : 
ella havia estado em ca3as 
de famílias doutra impor-
tância, que não a tinha família 
Chamontain,e a sua reputação es-
tava j á firmada bem aolida-
mente, de modo a não temer 
critica de especie alguma; e 
elle era ura bom homem, de 
gênio fraco, que nnnca re-
BÍstiu a ninguém. Que respon-
sabilidade para elle, puxar por 
uma creança, quando a mãe 
era a primeira a dizer: « Po-
pe-o, elle é um pouco doentio.» 
Essa responsabilidade, elle de 
certo nào a havia de tomar a 
ei, e, custasse o que custasse, ia 
respondendo: « Não faz mal; 

recuperaremos amanhã o tem-
po perdido. » 

Mas os dias não se aprovei-
"Jivam para o estudo e o tra-
lalho, ao passo que se succe-
liam e se encadeiavam para as 
Ii8tracç5ü8 mundanas. Como en-
sinar a lição da tnanhã a um 
rapazola que se deitava á meia-
•íoiteecomo conatraugel-o a cum-
prir aa suas obrigações durante o 
lia, se elle tinha que ir às cor-
ridas ou a uma exposição? 

Gastão, que se submettia re-
ligiosamente ás admoestações 
da mãe, quando havia risco do 
tatigar o seu cerebro, não mos-
trava a mesma docilidade, quan-
do se tratava de fatigar as per-
uas e os braços: aos quinze 
annos montava os cavallos mais 
ariacos, e aos dezoito o seu mes-
tre d'annaa dizia que se orgu-
lhava de tal discípulo ; è ver-
dade que, em contraste, aos de-
zenove annos não disse uma 
palavra nas suaa provas orae3, 
e aos vinte, no exame para o 
«voluntariado» foi simplesmente 
approvado. 

Que desgosto para o padre-
mestre, e que remorsos I 

No regimento, a doce influen-
cia da mãe cessou de o prote-
ger e acarinhar, mas a do pae 
a substituiu com a mesma sua-
vidade e com o mesmo sya-
tema depannoa quentes. 

(Continua), 
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Q U A R T A - F E I R A 8 

llcia determinará As companhias e em-
presários a devida illuminaçflo dos 
theatros, barracas, circos ou tablado.--, 
procurando ovitar o Caso do qualquer 
incêndios desordem. 

ar t igo 7 

Os proprietários torüo dos mesmo.) a 
munvuelia nocassaria e dovidaraente 
preparada allm d« cora cila ser do 
prompto accudido qualquer Incêndio. 

Antes df começar o espectaculo, a 
Intendendo de Justiça e Policia verifi-
cará ho a dita mangueira funcciona re-
gularmente. 

AUTIdO 8 
As companhias ou omprezas, exe-

cutarão llelmente o programma annun-
ciado das representação*, assim como 
os espectadoras se conservarfto em 
seus devidos assentos, abstendo-so de 
fumar quer nos camarotes, quer no 
recinto dos theatros o circos. 

ARTIOO 9 
O espectador ou artista quo portar-

so inconvenientemente será intimado 
para rotirar-so ou comedir-so, o quan-
do nüo obedoça*à intimaçtto aerà reti-
rado pelas praças da guarda, podendo 
Ber suspensa a representação até quo 
se verifique a sua retirada e ordem. 

ARTIOO 10 
Emquftnto os proprietários dor. thea-

tros ou circos permanentes nao tive-
rem a mangueira de que falia o art. 7 
soríi ella requisitada do Corpo de Bom-
beiros com ns respectivas praças para 
todos os espectaculos. 

Assim como cm quanto uüo fftr pela 
Camara Municipal organi.sada a guar-
da Municipal do qne falia o artigo SH 
da loi n . 11! do 13 de Dezembro de 
1891 será também requisitada da au-
ctoridade competente a guarda precisa 
paru todos os espectaculos. 

ARTIGO 11 
Haverá em todos os theatros, circos 

ou loearea de representações ou diver-
timentos públicos um logar reservado 
pai a a Intendencia de Justiça e Poli-
cia, por si oti por seus agentes poli-
oiaes municipaes, inspeccionar todos os 
espectaculos. 

á r t i co 12 
Continúa também a ser mantido nos 

mesmos theatros, circos on logares de 
representação e divertimentos públicos 
como se tem feito até aqui, um logar 
reservado para a policia do estado, 
afim de que por ella seja exercida to-
da a aeçjo da policia estadal o possa 
a policia municipal sor auxiliada no 
cumprimento deste regulamento e or-
dem dos espectaculos, Beiüpre quo as-
sim fOr preciso. 

ARTIGO 13 
Uma vez annunciado o espectaculo 

ou divortimento publico só por força 
maior e resolução da Intendencia de 
Justiça e Policia Municipal, será clle 
suspenso on adiado. 

ARTIGO 11 
Todos os cartões ou bilhetes de en-

trada nostheatros, circos e outros lo-
gares de divertimento serão numerados 
até o numero ultimo correspondente 
ao da lotação dos assentos. 

AItTIOO 15 
Medianto açcórdo com o dr. Chefe 

do Policia, poderá a Intendencia de 
Justiça c Policia Municipal, sempre 
quo fôr necessário, deixar a inspecçao 
de um ou ouíro espectaculo á auetori-
dade policial do Kstado. 

intendencia de Justiça e Policia da 
Camara Municipal do R io Paulo, fl de 
Fevereiro de 1*98. 

João Bueno, 

Intendente de Justiça o Policia, 

Arthur Yaz, 

A N N U N C I O S 
Faüeociade J. Ricellar i Comp. 
1)9 syoduos desta falleocia convo-

cam 'In novo os credor» delia para • 
reunião marcada para o dia 10 do cor-
rente, ao meio dia, sal» dop iv imonto 
terroo .1> prédio da rua da Boa Vista, 
n. íu (Tribunal de Justiça), visto a con-
vocada para o dia 3 não s» ter realiza-
do por falta de numoro. Uita reuui íe 
tem por fim a elelçío definitiva do» 
«yoilicos, da comtniaaSo flacal, verifi-
cação doa créditos, etc. 

I. Paulo, 4 de Fovoreiro de 1893. 
Oa nyn ticos, 

Juvena l F. Parada . 
A. VerianO Pauk ira . 

a - l 

secretario. 

LEILÃO JUDICIAL 
De suprr lorea lprrd loa naa r u a s da 

Abol ição »: B a r i o d e I g u a p e . 

M. DE ALBUQUERQUE 

ESORIPTjRIO: RUA DO CAUXO, t7 

Com iilvnr/i de auctoriiaçio do mo-
rltissim o dr. Ju i z do) Commereio da 2« 
vara, a] requerimento! do syndieo da 
maasa fallida de J u i l o de Souza 6i 
Comp . fará venda a quem mais der, 
ao correr do martello, para pagamento 
do credores, venda efTectuada l i v r a • 
desembaraçada de onua . 

QUINTA-FEIRA 9 DO CORRENTE 

An m r l f i l t 

Rua da Abolição ti. 7 

PBEOUEZIA DA CONBOLAÇlO 

U A I H K O D O B E X I G A 

Sokradncoio 3 poftas e um port&o 
de ferro ao lado, 3 janellaa lios altoa 
grande quintal o bem plantado. 
RUA BARÃO DE IGUAPE, 20, E 3í 

A'8 5 H0RAC DA TABDE 

A casa n. 20 é um elegante « b a l e i 
dividindo por um lado com ABdrubal 
e peloa fundos com a herança doar . 
João Fagundes e do outro lado com a 
caaa 'ti, pertencente ao mesmo fallido. 

Caaa a . 2 4 
Magnífica casa bem cotatruidaJten» 

do ü ou « commodoa. 

Todas as 3 casas serão vendidas no 
dia 

Quinta-fe i ra , O do eo r r en t * 

Sendo: 

O sobrado <f«|Rita da Abolição, ao 
meio-dia t as casas da rua Barão de 
Iguape, iU !í htrrns da tarde. 

Signal 2(J •/„. Eacriptura em 3 dias. 

PELO LEILOEIRO 

I. ALBUQUERQUE 
8-1 1 

loliiis encravadas! 
Desapparecerá este horrível pado-

rimento usindo-se o calçado marca 
GLOBO. Vende-se no 

Largo do Tlmsouro, 11 

i :m f r e n t e ao Co r r e i o 
Alt. 6-4 

A d v o g a d o s 

ESTEVAM DE OLIVEIRA 

Arte Carneiro 
EUA 15 DE NOVEMBRO,31 

S. P A U L O 3 0 - 1 » 

K E D T ü L B A I L E 

Dedicado ás gentis damas da casa 

m m f c , toureiro. 

FEIJÍ0: 

Vigora a eotacio do mercado diária. 

FARINHA DE TIUCK): 

(Barricaa da 196 lb.; 
Haxall j 
Oallego ) 

llla Saati 
rim tal 

Solvis Prlug 
Mount Vernou ) 
Outras amoriea- j 
naa ) 

Austríaca nSo ha. 
Farinha extr. a a o 
eo 138050 
Far inha naelonai 
«m aaceo 12,1 a 12Sóoo 

Eate genero eità com tondeneiaa a 
alt-. Existência regular. Poueaa 
sahidaa dos Estados-Unidoa para esta 
praça. 

FABINBA DE MAXDtOCA: 

Saruhy, flua. 
HO litros 223 a 
Suruhy, aegnnda 2o« a 
Santa Cstharlna, 
8o litros 14* a 

FUMO: 

Superior, kg. 211600 a ÜJUOO 

OHAX.A 
Rio Grande, em be-

xiga, kllo l j l oo a lSüoo 
O mercado ent4 supprido mnt eape-

ra-ae falta. 

OF.NEBRA 

W . Fokink, caixa 238 a 2:tJ 
Outra» marcas 1«0 a l íd 

KKItOSEXE 
Caixa 133 

U a falta dcasa artigo em primeiras 
mitos. 

MABSAtf 
Nacionaes, caixa 
Extrangeiraa 93 

Mano 

Nacional, sacco 19#000 a 213ooo 

MANTEIGA 

a 73ÓOO 
a ll.1oao 

gamagny, libra 189oo 

retei Fréròi l,13oo a l«'Joo 
01.K0 DF. IIKHAÇA 

Em qaartola, kllo ITJOO a 1S0C0 
Em 'atas, » flMO a 1S000 

Na praça ha pequenos iotoa em pri-
meiras mios, porem em Sautoa ha 
grande quantidade om deacarga. 

PASSAS 
Papel roa», caixa 

> azul, • 
rnosPHonofl 

JonkopinKa, lata 
Bstraagairos, outras 

marca a. 
Nacionaes, lata 

Existência regular. 

PINHO 

Ki«>. ) 
Sueco, ) preço 
Amerieano, J 

II\ piuco em 9. Panlo.havondo mui-
to em Santoa. Pretos extremamente 
tar iareia. 

463 a .«g 

«açSo, aem deiconto, ati 30 de Junho 
próximo futuro. 

As notas du 2001400 da Ti< estampa 
ndo tem uiaia valor. 

As notas de 13000 e 503000 da 0* es-
tampa do Theaouro Nacional »4o tro 
eadas na Caixa do Ainorti«a«4o, de 
acaordo com a tabeliã sogulote : 

HUKI I l j U O Q I 5QSCHtO 

Janeiro . W •/•' 
Fevereiro . ! i."i » 

•!5> Marco 
Abril. . 
Maio. . 
Junho . 
Ju lho . 
Agoato . 
Sotembro 
Outubro 
Novembro. 00 
Dezembro .l'.K> 

155 
no 
i 
70 . 
7r, 
HO : 

600'20,1000 :«fiooo 
550 Í23SOO 273500 
500 Í03000 25SÍKKI 
450!27«5<I0 2295'0 409 apioeo «oiooo 
;«!> 32,1500 171.7/1 
900 3ÕH 00 15JU00 
?50 378-7)0 128500 
200 10(000 HlloiKi 
150 42,1500 78500 
100 45S0I» 58000 
50 478"j00 2.1â'K> 

Vjnho Toscano Alieatico, em quarinla, f J u n t a C o m m e r e l n l 

A Ja ina Commercial do Eslado 
mudou-se para a rua de Sanla Tho-
reza u. sobrado. S—'J 

Ai notas de 508'100, verdoa -aérle a.b 
c., do Baneo do Brazil, terão em Ja-
neiro de W i deaeonto de 1 ojo, e de«-
te por diante perdom 5 o|o mensal-
mente, até extinguir-ae no valor to-
tal. 

Todaa as notas do Theaouro de qual-
quer e tampa, carimbadas peloa ban-
cos omiaaorea, silo trocadaa noa rnjie-
ctlvoa bancos ou nas agencias ató 'M 
de Junho próxima futuro. 

Aa nntaa do Banco UniSo de 3. Pau -
lo de lOOSoOO e 5 osm»j da 1> sórie, 1« 
estampa, aâo trocadaa, acm desconto, 
a t A a o d i a D i de Junho, no 2» andar 
do novo edifleio da Praça do Comioot-
elo, na capital federal. 

C A M B I O 

s. Panlo, 6 de Fevoreiro de 1(WH 

As taxas arãxadiiK hoatem poloB ban-
cos foram as seguintes : 

LONDON OAKK 

Dominai. 

TOUCINHO 
Nacional, kilo 880O a 
Americano 18150 a 

Ha falta. 
VELLAS 

Nacionaes, pequenas 030 a 
» grandes 178 a 

Apollo, pequenas 1188 a 
grandes 258 

O. Luz Stearica 

VINAGRE 

3nperior, tinto 
» branco 

VINHOS 

Virgem (Porto) 
Regular 
Inferior 
Verde especial 

138 

3G0J 
Mil 18 
280» 
:iõ08 
3,731 

(WS 
DOS 

403 
4oS 

1838 
«08 

280,1 
2258 
298 
318 

8M0 
132 

CAIXA 
1033 
188"i 
128"' 
263 
1»» 
pipa 
4003 
4258 

PIPA 

a 4018 
a 3CH8 
a 3208 
a 4003 
a 4008 

3008 
a tflOI 
a 2*8 

a 008 
a OoS 
a *iOg 
a 1058 
a 3H>8 
a J66S 
a 1118 
a 'Ò2Í 

10 ou Sg500 por aoçAo. 

P a a t a 

Panta semanal da Alfândega e Ucce-
bedorlade Rendas, de tf a 11 do cor-
rente : 
O f é bom 18-00 kilo 
Café c.<colba |700 > 

d a P a p e l 

Aa notaa do governo de 100(000 • 
500(000 da t> estampa e quaosquer s«-
riM •}» trocais» a» Oalxa 4a Amortl-

Londres 
Parla 

Hainlmrgo 
Itália 
Lisboa e Porlo. 
New-York 

a 90 diaa A vista 
12 *!| I 1» l|2 

— -ri, 60 
»30 
7iK) 

tjooo 

BKITIS1! BANK 
Londres 12 8i4 12 1|2 
Paris 71i 759 
Hamburgo 92H 8118 
Itália • - 701 
LUboa — — 
Now-York 83 

BANCO DO COMMERCIO T INDOSlntA 

ishòa branco 
Porto 
Em caixa 
Moacatel Douro, cal 

xa 
Superior 
Toacano, quartola 

» mela dita 
Barbera, quartola 
Chiantl 
Em caixa 
Com 2'i frascos 

A s s e m l i l í a s g e r a e s 

Estão convocadas assembléas ge-
nes • 

Da Companhia Vi l la Mayrlnk para 
o dia 9 de Fevereiro, no Baneo de Cre-
dito Itoal, com o Um de resolverem 
sobre a continuação on liquidaçio da 
Companhia. 

Da Companhias Paulo—llotol para 
o dia 11 de Fevoreiro. 

Da Companhia Ferro Carril de S 
Panlo, para o mesmo dia 

Da Companhia Viarilo Paulista, no 
dia 5 de Fevereiro. A urna bora da 
tarde, na rua João Alfredo, 2, 

Da Companbla Colonial S. Paulo e 
Paranfi, para o dia 6 de Fevereiro, no 
m o de Janeiro. 

Da Companhia Bragantina, para o 
dia 8 do Fnvorolro. 

Da íompauhi» Importadora Paulis-
ta, para o dia 9 da Fevereiro 

Da Kmprnza Balnearia de Paço» de 
Caldas para o dia 16 do mesmo mez. 

Do Baneo dos Lavradores, para o 
dia 10 do ineamo mez. 

J u r o s e d i v i d e n d o s 

O Banco do Commereio e Indn>tri* 
de 8. Panlo, pa*a o«* dividendo, fln.li 
em 31 de Dezembro proximo passado, á 
razão de 20.1" ou 98000 por acçío 

O Banco UnUo fie S. Paulo nsiA pa 
pando o 5° dividendo A razão de 8«|„ ao 
»nno, sobre o capital realizado c inlegra-
llzado, ou 11.8'|, sobre o capital so-
mente r alizado. 

O Banco de Credito Real de S Pinto, 
paga o 20° dividendo » razão de 10.]" 
ao anno. 

O Banco Mercantil de Santos, paga o 
28- dividendo das suas acções, a razão 
de 10'|. uo anno. 

O Banco Constructor e agrícola de 
S Paulo, paga o 78- dividendo da-
aefòea do Banco do llrazll, a razão de 
2 ao anno on 128000 por accSo. 

O Bane» de Santos e»lft p^gamlo o seu 
4' dividendo lia razão de 10-j. ao anno 
ou 28000 por acçüo. 

O Banco União de S. Cario», está 
procedendo ao pagamento do seu 4 di-
videndo semestralna razio dc 12-j. on 
IISOOO por arçio. 

O Banco de Araraquara e»tA| pagando 
O I. ' dividendo a razão de I2°|t> 

O Banco de 8. Paulo está pagando di-
videndo na razão de 12'). 

A Companhia Cantareira está dlatrl 
buindoo rateio de 88,57 sobre oca 
pilai, para liquidação da menina Com-
panhia, no London Bank. daa II Aa 2 
horas da tarde. 

A Companhia Paulista paga o 5- di-
videndo proviaorlo, a razão de 1V|, 
ao anno ou 78500 por acçâo. 

A Companhia Hão Panlo Industrial 
de Klosqaes, paga o 2- dividendo, de 
lt.|- oa 3800» por aeçüo 

A Camara Municipal de S. Panlo, 
joroa do emprostimo. 

A Companhia C. F. R. faulo a San-
ta Amaro, Jnroa de debentures. 

A Companhia Melhoramentos, juros 
de empréstimo. 

O Banco União de S. Paulo, Jarss 
das letras hypotbecarias. 

A Companhia Fabril Paulistana, di-
videndo do t- semestre do anno findo, 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Lisboa e Porto. . 
Itália 

banco de a. raor.o 
Londies 13 3|4 — 
Paris..... 7t» — 
Gênova e cida. da Ilalia — 755 
I.luboae Porto... — 378 
Outras praças do Portngal 3X1 

Houve nesta praça jtransaeçòas regu-
l»res.|Em Santos tizeram-se transacções 
Com papel particular na média de 13. 

C o t a ç õ e s 

m m tn | 
I I 1 

Oí ttiVt 

f t ! 

350$ a 400*. 
Vinho (Jilanti, em frascos, Marchese, 

horca negra, caixa de l í frascos de litro 
30$ a 30$. 

vinho Chianli, com 36 frascos de 1/2 
litro, 55( a 608. 

Vinho Sloscatto espumaute. marca 
3. Branco, 55$aü)( . 

Vcrmouth K. Martinazzl à C.' 23( a 
%l. 

VermoDth de outras marcas, 21 g a 
22JOOO. 

Azeite Uno de Lucca, litro 2|000 a 
2S500. 

Dito de Gcnova, litro 1(600 a 1$800. 
.Oito em quartola 2408 a 26o(. 
Dito em meia quartola 14HS a 150(1. 
Massas sortidas de Gênova 118 a 128000 
Morladella em latas de 2U0 grammaa 

1(200 a 18300. 
Dita em latas de 100 Krammas700 a 800 
Nozes, kllo l$000a 18100. 
Sloccoflsso, kllo 1(4(7) a 1(100. 
cordas de Unho éortido, kilo, 1(600 a 

1(800. 
Oucijo Parmezío de 1' Lilo 5(000 a 

0(000. 

fleneros P o r l i u j u e z e s 

Atacado e a varejo 

Vinho do Porlo pipa 700(000 a 
Vinho virgem, [ipa 120(000 a 
1'1-rn líoscatel c. 30(000 a 
Idem verde, pipa 350(000 a 
Idem branco, pipa 400(n00 a 
Idem com. eiri ciixa 208000 a 
Idem Porto regular em 

caixa 25(000 a 
Idem l'om em caixa 30(000 a 
Idem snpcrior, caixa 418000 a 
Ba Ia tinhas, caixa 
Cebolas, caixa 
Fructasem latas 
Martnellada, lata 
Massa de tomate, libra 
Azeile doce, litro 
Hacalbãn, tina 
Sardinhas, barril 
Idein em caixas 

7(000 a 20(000 a 
18200 a 
W » ) a 8800 a 
1(900 a 

46(000 a 
16(000 a 
308000 a 

Idem em salmoura, lata 6800) a 
Alpiste, kilo 
Figos, 15 kilos 
Alhos, caixa 
Cnlorau, lata 
Passas, em 1[4, ar. 
Nozes, kilo 
Amêndoas 
Vinagro, caixa 

(700 a 
148000 a 
308000 a 
9(000 a 
148000 a 
1800o a 
18800 a 

12iomi a 

8003000 
400(000 
40800( 

4008000 
4,71(000 
24(000 

288000 
408000 
6OJ00O 
HSOon 

218IVIO 
18500 
18HV) 
8900 

28*00 
5280O0 
18(000 
40(000 
7(000 
(9ISI 

168UÍJO 
85(000 
10(000 
16(1)00 
lí-jiw 
2(000 

15(000 

M c r c a i l o F r a n c e z 

Cognac Jules Robin, 35$000 a 72(5000 
Biscuit, :i'i( a 35(1)00. 
Maria Brisard. 758 a 85(. 
Fine Champagne, 4ó( a 50(. 
Cognac Maraaud, 3i8 a 363. 
Marcas nát conhecidas no mercado 

20( a 30(. 
Cerveja, duila, 158WO 16(.')<i0 
Lhartrense, 908 100(000. 
Champagne, Viuva CI>quot,115( a 125g.-
Licor (jtcáu, 528 a 548. 
Benedictinoa, 828 a «8(. 
Rhuin da lamaica, 403 a 153. 
Azeite Plagnial.em litro,duz. 36( a 38J 
F.in 1/2 litro. 2i>3 a 278. 
Fernet branca, 32( a 308. 
Vermouth fraucez, 28 a 3C(. 
Agua de Seltz, 168 a 208. 
Genebra,258 2*8 
Vinho Lormont, 208 a 218. 
Bordeauxd. m., 15( a *08. 
Hlsoouto Loux Perrv, 38000 a 38200. 
Manteiga, kllo, 48000 4 8400 
Mostarda -ortida, 1' ( a 1230O0. 
Ameixas, latas, 18600 a 28UOO. 
Petit-pois. 18 00 a 2SOOO. 
Vellas, 278. 

Camarões em latas dnzia 208 26$. 

D l l l d n a d o 

COMPANHIA FABRrL 1'AÜLIBTAK'A 

No sacriptorio desta Companhia,n» 
«ua Fabrica dc Tecidos no Bom Retiro 
e uo da Companhia Metropolitana uo 
Rio du Janeiro, á rua do H. Pedro n. 
42, paga-Ko do dia (i do corrente cm 
dianto, do melo dia ás 3 horas da 
tarde, o dividendo relativo ao 2» se-
mestre do anno findo i. razSo de I0»/'o 
ou 2.500 reis por aoçao. 

Na mesma oeeasifto se lançará nas 
cautellas nova entrada de 5 °,'o do va-
lor nominal das acçGcs on lOSOOO 
réis por acçüo, como integração de 
«apitei, para o qu« os srs. Accionlstar, 
doverüo apresentar os respectivos ti 
tulos. 

S. Paulo, a de Fevoreirc do 1893. 

LUIZ DE ANIIAIA MELLO, 

8—3 Director-Oerente. 

C o i n p a i i h i a V i l l a M a y r i u k 

Não so tendo reallsado hoje, por 
falta de numero legal, a asseinbléu 
geral extrnordinaria da Companhia 
Villa Mai/iinlc, de novo convido os 
srs. accionistas a sc reunirem no dia 
I) do corrente, 4 nma hora da tarde, 
no salão do Banco do Credito Real de 
B. Paulo, ú rua Direita u. 15, nesta 
capital, para os flos j.i annunciados, 
isto è, tomarem conhecimento do es-
tado da companhia o resolverem po-
bre a sua continuaç&o ou liquidação, 
procedendo, no primeiro caso, á re-
forma dos Estatutos e eleição de 
nova direetoria devendo também de-
liberar sobre ns entradas em atraso ; 
o no segundo á nomeação dos liqui-
dantes o deliberar sobro a forma da 
liquidação. 

S. Paulo, 3 do Fevereiro de 1893. 
Josfc Duar te Rodkioces. 

Presidente da Companhia. 
5-3 

C o m p . S ã o I » n u l o - I I o t e l 

A'.sewiéa geral eitraorímaria 
2* convocação 

Não tendo comparecido á reunião 

de hojo nntnero legal de accion islãs, 

de novo são convocados a reunirem-

se no dia 11 do corrente, á 1 hora da 

tarilo, no escriptorio da Companhia, 

para o lim já annunciado. 

S. Paulo, 3 de Fevereiro de 1893. 

Miguel José Cardoso, 
Director-secrelario. 
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T e l e g r a m m n s 

0 Cambio f i rme a 12 7|S 
0 café subia.rnaia (jOO réis om Jrroba. 

SANTOS. «. 
cafC 

Entraram a 6 . . . . 6.5tlsaccas 
Vonderam-ae . . . . lõ 000 • 
Desde 1 • 67.001 » 
Existam .170 0OO u 

Preço 128-1 0 b 
Preferòncia aos b -ni lotos 

Cainhio:—O London Bank fez trans 
acções a 12 5|8. 

Hoheranoa, lOJJrrf) 
A alfsndoga rondou hojo 71.208(1151. 
A moza de rendan, 33.;t'.,0iS12. 

R e n d i m e n t o «Ia r e c e b e i l o e i u 
d e eend i iH d e S n n t o H , d o m e z 
. l a n e i r o de 111!».'! 

1UKMTOS DE 8AUIDA 

A V I S O S 

j l l b n r l o « l e i ^ n u l a B i l v u 
I*<M-elpt» e s u a fainilia partici-
p a m á s pessoas de sua atnizade q u e 
se mudaram para a rua dos Gtuya-
uazes . n. 13o, onde otTerecein os seus 
presl imos . 10—5 

PlmapfaAraa Je Se^arança. — A 

Companhia ludualrial do S. Paulo, não 
tendo agentes, vondo os aous phos-
piiorosde segurança por preço tuodi-
co, lia rua Direita, 14. 30—12 

Carv&n CardlIT.—A Companhia In-
dustr .al do S Paulo, t:ndo recebida 
um grando carrogarnonto de c , r v i i 
CaroilT, vendo, poato aqui na L u z po 
proço rasuavel. M-l z 

Alffnítftn em r u m a - A Companhia 
Industrial de Sáo Paulo toin grande 
quiintiilado de alg<>dâo ein rama. Von-
do por preços som competência. 30-12 

L o j a da Racha . — Ca*a especial de 
calç idos finos, participa aos soua nu-
inorososamigose freguozoaque conti-
nua a receber iiiousaiuionlo oa afama-
dos calçados COIMBRA e CLARK, de 
q ie sSo os únicos depositários neste 
Estado. 15-12 

SF/ÇAO LIVHE 

Cafó 
Diversos gêneros . . 
Imposição da ponto 

2.1113:7758805 
7928072 

11:489,1178 

Divr.nsos IMPOSTOS 
Transmis*ilo do pro-

pried idos . . . . 
Registros d" títulos. 
Transmissão do proprie-

dades causa mortls 
Divida oxecutiva pre-

dial 

Vendas de eatnmpilhaa. 
Se lio de Verbas . . 
Rendas extinetas . . . 
Sollo do Estado . . , 

56 ,0-58780 
812(647 

23115 

06MÍ93I 
0064200 
5118100 

73H00 
193(967 

2.392.610(625 

X o t i e i a s M a e i t i i u a s 

Hn n tos, n 
Entraram ho|e neste porto os vapores 

inglezos Trent a flerttario. 
ísaMrom os Ivapor^s francez £nfre-

fíioit, italiano ilosnrio e Tre.it. 

VAPonEs A aiiurt 

Koeln, Bremen, Antuérpia o esc.. 
Fevereiro 8 

Ua])irica. Hamburg > e e«c. N 

Argentina, Hamburgo e eac. 15 

G e n e r o s p a r a e o n s n m a d i á r i o 

Toucinha 15kllc« I3,1,ri00a 153000. 
FeiJSo inulatinho, 100 lltroH 2i1( a 

253 
" Idem proto, KO litro» 2i8 a 2.S8. 

Milho 100 litros. 19,1 a 503. 
Arroz de Iguapo . nacco, !l'8 a 323. 
Canglea, 80 litros 251 a 201. 
Farinha especial, lis) litros, 133 » 

14(. 

Idem de 2", 100 l i t r o s . 12} a 12(500. 
(dom de Sanla Catharlna, >#) litros. 

7( a 7.15 0. 
Fumo superior, 1 kllo, 235 a 28700. 
Aguardente, p ipa , 2?0,1 a 2008. 
Farinha de milho, 100 litros, 17( a 

1(1. 
Oalllnhas, uma iíSóOO a 38000. 
Ovos, dúzia 1(700 a 2JOOO 
Pont. oin, 153 a 208. 
Qiieijus. um. 23000 a 3JOOO. 
Banha Alves, kllo, 18100 a 18500. 
Carne seeca do Hlo Grande, 8>>K> a 

1(100. 
Matte 1800 a 3701. 

Merendo I ta l iano 

Preço dos genorns mala procurados 
no nosso mercado o no Interior : 

Vinho Toscano em quartola, 220$ a 

" v t n bo Toscano 1)! qnaftola, 110$ a 1308 
Vinho Meridional.quartola, 1908 a 7W8-
Vinho Barbera, quartola, 2808 a 310$. 
Vid&o UiUuti em quartola, í t i | a M i ( 

Ciuai*<ln-llvrOH 
Precisam do um , Plmeniel A Sol-

to, snreessores de B o r f e s Pimentel 
à Pires, rua d a Estação n. ! í l A. 

S. Paulo , 3 d o Fevereiro de 1803. 
3 - 3 

Gviimsio Paulista « 

—Antigo Collegio Delamaro— 
I n t e r n a l o e « x t c r n n t o 

RIJA SENADOR QLEIROZ, 20 

Instruç ão primaria r secundaria 

Condições para a admissão uo e\-
ternato, por semestre : 
Curso primário 704000 
Curso secundário 1201000 

O ilirector, 
—: 1 Hylciodc Almeida. 

J%.' p r n ç a 

Os abaixo asflgnados, socios com-
ponentes da lirma que tem j;yrado 
nesta praça, sob a razão de Borges 
Pimentel 4 Pires, estabelecidos á rua 
da Estação n. 31 A (antigo 31), com 
armazém de molhados por atacado e 
comniissóes. cnmmuuicam a esta 
praça e as demais com quem t ím tido 
iransncçòos, que do commum accordo 
dissolvoratn aquella sociedade, trau-
sferindoo sou estabelecimento ánova 
firma ora organisada, sob a razão de 

PIMENTEL & SOTTO 

assumindo estes a responsabilidade 

do activo e passivo da firma extineta. 
S. Paulo, 1 do Fevereiro de 18113. 

3 - 3 

N o v a l i r m a 

Francisco José Plmeniel e Oscar 
Sotlo Maior commuuic. im ás praças 
de S. Paulo, Campinas, Santos e Rio 
de Janeiro o as demais da Europa 
com que a finna de Horges Pimeutel 
& Pires teve iransacçftes. commer-
ciaes. que em successáo áquella ex-
tineta l irma, constituíram uma nova 
sociedade, a contar de hojo cm dian-
te, para o mesmo negocio de molha-
dos por atacado, cnmmissões. eonsi-
gnaçòe* n Importnçãn, funrciouando 
no mesmo edifício á rua da Estação 
n. lfj A (antigo 31), soh a razão de 

PIMENTEL A SOTTO 
cuja firma assníne a responsabilida-
de d activo e passivo da el t incta 
l irma. 

S.Paulo , 1 de Fevereiro d« 1803. 
3 - 3 

E D I T A E S 

C a m a r a . M u n i c i p a l 

O cidadío dr. JoSo Alvares do Si-
queira Iiueno, Intondente de Justiça e 
Policia da Camara Municipal desta ca-
pital, etc., etc. 

Polo prosente edital faz chegar ao 
conhecimento dos srs. cmprezariosfde 
bailes A phantasla. celebrados nos 
theritros, que doverão conservar abor-
tas todas as purtas que d io sabida ao 
povo e bem asnim que sào obrigados a 
darem aenl ius ás pessoas que frequon-
tam os ditoa bailes. 

Outrsslm chama a attonçjo dos mes-
moasra. emprezarios pira a tlel execu-
ção dos arts. 1H7, 1H8 e gg 180 e2t:i 
das Posturas Municipaes. 

Intendencia de Justiça e Policia da 
Camara Municipal de 8. Paulo, 6 de 
Fevereiro de Hí)3. 

João Ilueno, 
Inten lente de Justiça o Policia 

Arthur Vai, 
Secretario. 

8-1 

• I t i i io d c o r phamM 

EDITAI. DE PRAÇA 

O dr. Hyppolitodc Camargo, juiz de 
direito da primeira vara de orphams 
desta eapital do Kstado dc S. Pau-
lo, na forma da loi, etc. 
Faz snbor aoa que|o presente edital, 

com o prazo de 2J dias virem, que nó 
dia 10 do mez de Fevereiro próximo 
futuro, ás 11 1/2 hs. da manbi , na porta 
do cartorio do escrivão que este sub-
screvo, á travessa da SC n. 3, se far,'i 
praça para arremntaçào, por aquello 
quo maior lance otTerecer, do uma casa 
situada na villa de Santo Amaro, des-
ta comarca, á rua da Boa Vista sob 
n. 45, pertencente ao espolio de Jo-
sulno Joaquim C.irdoso, avaliado por 
um conto do róis, conforme o odital 
publicado no-DUrio OfTiciil». 

S. Paulo, 21 do Janeiro de 1S9Í1 Eu, 
JoSo Marcondes Portes, escrovonto ju-
ramentado, o escrevi. E cn, Diniz 
Prado de Azambiija, escrivão de or-
ph tms, osnbscrevi. 

ilijppolito dc Camargo. 
1C-10 

Camara Municipal 
O cidadão dr. JoSo Alvares do 6i-

quoira Bueno, Intendente do Justiça o 
Policia da Camara Municipal do São 
Paulo etc, etc. Em cumprimento ao 
art. 53 n. 9 da Lei n. 16 dc 13 do No-
vembro de 1891, art. 1°, letra A da 
Lei Municipal n. 1 do 29 de Setembro 
de 1892, o art. 152 § 8°, e Ifiü 3» 
o 9° do Regulamento Municipal do 3 
de Dezembro do 1892, laço publico e 
mando quo se execute o regulamento 
abaixo sobre theatros o espectaculos 
neste município. 

ArtTiai: 1 

Nenhum theatro sorA aberto sem li-
cença da Intendencia do Justiça o Po-
licia Municipal, assim como sem a mes-
ma liconçu nüo terá logar qnalquer es-
peetaculo ou divertimento do que se 
anflra lucro, Postura n. 181. 

SSo comprehendido» na disposição 
desto artigo tanto os cspectaculOH da-
dos em theatros, barracas, circos ou 
tublados, como os bailes mascarados e 
o divertimento denominado — Carna-
val—qualquer quo seja o lugar onde 
se realizem, Postura n. 182. 

An-rioo 2 
Continuam prohibidas as repreaenta-

çfi08 dramaticaa durante a Semana 
Santa. Postura n. 183. 

AnTIGO .4 

Os espectaculos públicos de corridas 
do touros só terão logar, estando es-
tes conveniontemonto embolados. Pos-
tura n. 184. 

ARTIOO 4 

A licença de que falia o artigo 1" 
só será concedida depois de verillcada 
pela dita Intendencia n segurança e com-
modidade do theatro, barra-a, cir-
co ou tablado. 

ARTIOO 5 

A Intendencia de Jnstiça e Policia 
Municipal verificará a lotação o condi-
ção dos assento* doa espectadores, afim 
de que estes nüo excedam o numero 
da mesma lotação, o possam eonsor-
var-re etu sous respectivos logares 
cora a divida deceucia e coinmodida-
de. 
a AUTUO fl 

6o os espectaculos forem dados & 
ponte, » Intendencia dc Justiça « l'q 

I 

n 
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ALBERTO DELPITT SCIENOl AE... TELHA 

O C l O ^ I U . l á 1 o u i i O I . JL ^ x c i u ü 

Somos comvosco geaiii, 
E o baile a vós dedicamos, 
Pois MOMO quer que faç&aos 
Por vós o que não sentis, 
Que ves chegueis ao poleira 
E: isso o que desejamos; 
Somos comvosco gentis 
E o baile a ?Ó3 dedicamos. 

Vinde, damas cá da casa, 
Folgar, bailar e brincar, 
Pintai, mas a bom pintar, 
Andai, não percais a vasa. 
De MQMQ somos devotos 
S í gloria vamos chegar: 
Vinde, damas cá da casa, 
Folgar, bailar e brincar. 

ROUXINOL, secretario interino. 

A V I S O I M P O R T A N T E 
O livro de ouro aoha-se á dispo-

sição dos írs. socios todos os dias, 
das 7 horas da noite em diante. 

Bis o que dia u respeito desto cs- ( 

crlptor francez, o Ver, ouvir e contar, 

do Jornal do Commereio da domingo : 

« Poi u m à mrpreZ» o ver desappa» 

reo«r em pleno ostio da vida ewto ro-

busto organismo, osso edplrltu arden-

te o enio nobre caraatcr, quu foi na 

terra Alberto Delpltt. Os que o oonhe-

d a m d« perto pVevlam o triste dosou-

lace do mal quo oaenbmnhava, mas o 
publico ostava longe do «nppor quo, 

oos 42 annos, esso infatigavcl produ-

ctor deixasse cahlr Oa mao inerto a 
e u a penna generoaa. 

Albarto Delpltt ntto possuía a estima 

Utteraria dos flfios apreciadores. A 

alta critica clasaifleava-o no grupo dos 
rnedüxra fcHzu, bastanto acima do 

Georges Obnet, um pouco obaixo do 
Claretle. O publico estava longe,porém, 

I r a t i f i c a r e s t a apreoiaç&o deãdenhosa, 

p j j avidamente os seus livros, onde 
em eWylo assaz banal o incolor, mas 
nfto dekltuldo de bravura e do arran-

que, coplosamento narrava aventuras 

caválloirtíjicas om que se entrechoea-

vam paixOes fogosas o caracteres ox-

tcpcionaef. 

Singulair temperamento lltterarlo l 

Delpitt professava a mais Blncera ad-

nilraçtto.pela tlieoria artística d a ver-
dade na arte e toda a sua pretençSo 

era dail nas snas obras o notação liei 

da vid«" U m dos sons livros intitula-so 

mesmo Cmn» dnnx la vie. O r a tudo 

era falso nos seus romances, persona-

gens, caracteres, sltuaçOoa o linguagem. 

A sua imaginação fecunda, a s u a faci-
lidado do improvisação e um certo 

numero do idéas lixas, do theorias 

eentimontos e de arias do bravura, qne 
formavam o substracto da s u a phUo-

sophia, suppriam neUe toda a observa-

ç ã o e toda a analyse. O pobre Delpitt 
cia no fundo u m sincero o traduzia 

ingenuamente om prosa o quo via : 

. mas um deplorável e Inconveniente stra-

bismo mental falseava o mecanismo da 
nua visto e aprcscntava-lbe as consas 

t m perspectiva prodigiosamente erra-

das. 

A sua fecundidado e r a espantosa c 
l i jo so pódo avaliar pelo numoro das 
sua» obras publicadas. Quando, ha 
dezoito annos, ao representou no Odôon 
a sua primeira peça Bcbert Pradel, 

tinha olle pouco mais de vinte o quatro. 

O critico Augusto Vitu, apreciando esso 

trabalho, dizia o seguinte: « Bobert 

Pradel é a primeira peça do sr. Delpitt 

quo vG a luz da ribalta o a quinqyages-

sima sétima que olle escreveu ató hoje.» 

As cincoenta o boís primeiras dor 

mom o somno dos inéditos sem ospo-

ranças. 

O homem era om Delpltt infinita 

monto superior ao litterato. So fosse 
possível deflnil-o cm tres palavras, 

chamar-lho-la o ultimo cavalleiro an-

Jante. De imitindo, sem roflexao , por 
nma nocessldado de organisaçao, Del-
pitt dosposava todas as eausas perdi-
das, batia-se por todas ns idéas no-

bres o era o eterno auxiliar do fra-

co contra o forte. 

O bom sonso nem sompro o guiava 

nas suas sortidas furiosos o muitas 

vezes o sceptico o mordaz Paris lltte-

rarlo se divertiu ao vol-o carregar, de 
ponna em rlsto e redea abatida, con-

tra pacíficos moinhos do vento qne ol-
l e tomava por gigantes fuçanhudos. 

Mas no fundo pordoava-lho esta bra-

vura doida, reconhecondo-so quo ora 

sempro a um nobro impulso quo ello 
obedecia. 

Esto namorado do ideal o do gloria 

nunca vio do porto um nom outra. E' 

disso que ollo morre, do incessanto 

esforço por so elevar cada vez mais 
alto o da profunda decepçtto de so sen-

t ir incapaz doattingir o pincaro subli-

me , quo a immortalldade incendia do 
clarOos «temos. U m a só vez, na noite 

triumphal do Filha de Coralia, julgou 
ello havor oscalado osso andado vérti-

ce , quo um vCio de gonios corôa: ma.-; 
a sua embriaguez foi breve. Cada um 
dos sous vOos ultorlorcs ficou abaixo 
da altitude attinglda nessa hora do fe-
bre. As forças gastaram-so-lhe na luta 

incessante. O sou espirito, oxhausto, 

tentou ultimamente ain esforço supro-

mo—um drama que sossobrou cm um 
desastro irremediável ; por alguns 

momentos procurou ainda equilibrar-

se no espaço depois, como n agula 

ferida do poota, 

afundou-se nas ondaa de repente, 

IMPRENSA 
Ainda náo fomos honrados com a 

visita dos nossos collcgas da Capital 
Federal. 

Mesmo porque occupamos modestís-
simo logar na imprensa, appellamos 
para a gonerosidade dos collcgas flu-
minenses, que nao devem vender-se 
tao caro. 

Ainda n&o recebemos também o 
£>iario de Bantot. 

Ficaram espantados 
Diz o Diário do Rio Claro, transcre-

vendo uma noticia nossa: 
«Sollicitou-se, diz O Commereio de 

8. Paulo, de hontem, do dr. secretario 
da Kazonda a entrega do 1C):ÓOOÍ ao 
Gabinete de Leitura do Rio Claro. 10:00u»000 ? » 

10:000$, sim senhores, acham quo 
t&o é cousa de ospantar V 

K' um pau por um olho. 

COISAS ALEGRES 
Cm compositor foi tocar a casa do 

Hossini uma marcha fúnebre, que escre-
vera & memória de Meyorboor. 

—Que penal disse Rossini, quo pena 
nao fosse o senhor quo morresse, e 
Moyerboer que lhe escrevesse a marcha 
fúnebre! 

A mulher de um auetor dramatico 
dirige-se affectuosamente a o marido e 
diz-lhe: 

- Q u e delieiosa deserlpçSo do amor 
conjugai t o poieete na tua ultima peça! 
Que bem feita! N&o posso imaginar onde 
(a festo buscar aquillo tudo I 

O conhecido sábio d r . Castro I,o-

pes, celebre pelas múltiplas manifes-
tações da s u a vustluaima erudiçto, an-

nunciou aos quatros ventos que eatA 
elaborando agora um opnsculo intitu-

lado : A Moeda Universal, eserlptoem 

portuguez e francez : no*sa obra apre-

senta o plano minucioso da nnlflca-

ç&o monotaria, quo, além de outros 

vantagens incontestável»e manifestas, 

tem por flm principal o desappareci-

monto do cambio, qne o auetor clas-

slca: affccção mórbida da circularão 

mondaria, quasi sempre artificialmen-

te produzida no organismo social. 

O dr. Castro Lopes, todo o mundo 
o sabe, foi quem explicou a origom de 
todos os annexins da lingua portu-

gueza ; quem descobriu o mothodo de 
substituir por algarismos arithmetioos 

as sete notas de muBlca; quem Inven-

tou uma lingua universal, mais concisa 
quo o Yolapuk, quem achou o modo 
d a propagação da espocle sem ser 
preciso o quo tem sido preciso até 
hoje ; quom ouviu e pHblIcou as opi-

niões do padro Antonio Vieira, deCa-

mSca, de Homoro, do Domoathenes, de 
Pio IX, viudos lá do outro mundo, 

sobro a republica brazileira; quom tra-

duziu para o latim a Marilia de Dir-

ceu ; quem arranjou mais do mil neolo-

gismos para a nossa linguo; quem, no 
final das contas, reformou, cm artigos 

snccessivos o prolongadissimos, todo o 
systema planetario de Keplor, Coper-
nico, Galilcu etc. 

Agora, no fervor indomito da sua 
sciencia infusa, descobriu o modo da 
universalisaçao da moeda. 

Isto é o qtfe se piile chamar sdcncia 
a dar com nm p&u. 

. . . que foinomoado delegado de hy-
giono desta capital o sr. dr. Jovlniano 
Romoro, om logar do dr. Virgílio de 
Rozonde que foi nomeado professor do 
uma das cadoiras da escola normal. 

C O M M E R C I O 

X o t a s s e m a n a r s 

Durante a ultima somana regula-
ram os seguintes preços que ate hoje 
tiito foram alterados* 

AUCA-IUZ: 

Caixa 12,1500 a i 311000 

At.CATBAO HtrEtO: 

llarriea Í1ÍOOO a llSuOO 

Kilogramma 1210 a 
(Paru grandes porçSes) 

Ai.notí: 

De Lisbòa, caixa 

H-23Ú 

(101000 a &"'S00O 

ABB07.: 

Steol, sacco MJOOO a WSOOO 
índia, sacco 10$000 a SSM 
.lapJo, sacco SSÜ a 2tiS 
Iguape, «aeco 'MH a 8 ' l 

Contlni'14 falta de qualidade» regu-
lara» n bôa». Espora-se brovo pelo na. 
vio Dianna, uma carga de genoro bom. 

azeite doce: 

De Linbfta. litro 1«P00 a 3.1Q0O 
Dito superior 2S"i00 a 3JÍ00 
Dito do Luca 11900 a 2I10O 
Dito de Gênova HôOO a 1KW 
Quartola liou a 150» 

Grande existência dessa genero. 

ASSÜCAR: 

Branco de I ' saeeo 103 a 4?K 
d - 38) 1 

Redondo, bom 3t|| a :«5| 
Superior 3Sg a 408 
Mancavinho 3»* a .108 
Mascavo 22,1 a 218 
Refinado, kilo 1S000 

Existência menos quo regalar. 

BACALHAU: 

C. R. C., tina 
R 

i: r c. 
B B . 108 a 4*1 

Pequena exintencia. Nilo ha outra» 
marca». Esperam-ac navios a cada mo-
mento. 

BANHA: 

Naeional, kllo 18200 a 1S510 
Americana, libra 87.10 a 8750 

Ha tendência para alta devida k 
esraisez dos inorcados exportadores. 

BATATAS: 

Prnncza» , meia caixa «J a Sf| 
Dc Lisboa nüo ha. 

BKEIT: 

Commum, kilo 

CANHAMAÇO: 

Uetro 

CABSF. SECCA: 

Ri.. Orando 
l i a fnlta. 

Rio da Prata 

«1?0 a 

«391 a 

8600 a 

8000 a 

CARVXO DE PEDIU: 
Cardlff, tonelada a 1008 
Now-Ca»tlc 1008 a 1108 

cebolas: 

Ds LlsbiSa. não h i . 
Itio Orando, restea 

do 100 n « V » 
Nüo tem havido entradas continuan-

do a alta de preços. 

CERVEJA nrztA 

(Varias marcas) 
Branca 1*28 a 101 
Preta l i l* a 1(8 
Km caixa fioj |i 728 

CEVADA : 

80 litros 

chá : 

Verde regular 18 
Preto » 78 
Superior 118 
Nacional JJ5 

cimesto : 

Actualmcnte n mercado estt abaste-
cido para algum toinpo. 

F.xlsfm multas marcas alleiml», fran-
cesas o romana». 

Do Inglez Portland, logitimo, ba 
pouco. 
Km barricaa de 100 a 180 kilos, cada 
ktlo 1110 a 8130 
Superior 8135 a 8150 

COGNAC . 

Com o ultimo angmento de 30 -f. 
de direitos, cotam-se hojo i 
.Inle» Robin, caixa S780 0 a 408000 
Brand 3iíõoo a (W8õoo 
Marlê Brlzard 871 a 7o8 
Fln«-Ciiaiupagae 
Dotlloy 
Marsaud S13 a 
Moscatol Latino 

Coelho > « " ! 
Oulrraa marcai .'3S • 84i 

TAREI. Lo: 

National , sacco 08500 a 89 
RWda Prata « I a 8.W0O 

(alta no meredo. 

/ 



O COMMERCIO DE S. PAULO 

Aberto diariamente desde 8 horas da manhã .nó ás 5 da tarde. 

Opera-su coin qualquor tainpo, os dias encobertos são preferíveis ! 

Trabalhos em todos os peueros mais modernos ; í-cproducçiios 

pelo procos.no cl i imlco <110 carvao< de retratos de qualquer 

natureza, por mais antigo que sejam. 

Todos os retratos fornecidos ao publico de formato maior a 30 por 

40 centímetro* são tirados px !o processo « o c u i - v ; » » garantindo a sua 

lnalterabllidads. 

Unira casa no Br.uil que trabalha pelo processo ao carvão. 

Retratos a oleo, a<|uurelln, «•rnyoii, tuliilnturu, | 
etc., etc. 

Convida-se o publico a visitar os salfios do exposição abertos dia-

riamente. 

Trabalhos do reproducçòes industriaes nu atelior o fora, era pho- | 

tographia, phototypia, ziucograpltia, caligraphia, etc., etc. 

Aupmentos para pholographos e amadores. 

15-1 - V . H T E I I W L A C . 

Largo 7 d e S e t e m b r o , n 
S. PAULO 

GRANDE CAFÉ eRESTAURANT 
1 D E P R I M E I R A O R D E M 

S e r v i ç o e x c l u s i v a m e n t e A' LA CARTE 

Jantar-concerto ás Segundas, tortas e Sextas-feiras 
Grande c a v e [adega] sortida com os melhores vinhos 

europeus, importados direclamente 

dos proprietários 

VaccarI , Mazzucc l i e l l i e 
V- - 1 j . 00 -11 

DlREOTOll 

M . P I N H E I R O C H A G A S ! 
FOLHA DIARIA DE LISBOA 

PCBLICA TODOS OS DIAS: 

Um dlnrlo «Io Drazll 
Cm tliorlo do publien 

IIoritH <l<- oel<» 
K e r w ( I n I l a v i i i l n z u 

I V i u s p r o v i i i c t n H 

Contos, satyras. chrnnfcss, etc., etc. Vende-se a 6» réas cada exem-

plar , 110 balcão do Oommercio ilc S. Paulo. 

A O O r é i s 
Estão actualment" á veuda os números 2.318, S.519, 2.,'iáO o 

13,14. 15e 10 de Janeiro. 
2.SÍ1, do 

3 0 — 4 

QÜEREÍS A SAÚDE 
rkfà 

V f t n d < v R < > e m t o d a s 
»n pluiniinduH 

01 ANDO cm família sn recelic-
reni visitas,cm vez deofTereccr 
uni vermouth ou um refresco 
qualquer, olíereça-se um cali-

cesinliu ilo «Fcrro-quina-Bisleri » 
que c um licor esquisito, prestan-
(lo assim 11111 «raurto serviço aos 
seus amigos, assimilando ao seu 
organismo uma cerla quantidade 
de ferro e de quina. 

Para ns pedidos em partidas dirigir-se á 

firma O V I D I & C . 

Aycnten geraes para o Urtv.il 

Caixa iio Correio 348 —S.PARO—Ladeira 61 s Francisco. 3 
w 3 

ROMANCE D E COSTUMES PAULISTAS 

ron 

\Julia Lopes de Almeida 

A' m FM TOD\S LIVRARIAS 

Preço.... 3S000 

C O M P A N H I A 

Y I L L A A L T O M E A R I M 

GRANDE SERRARIA SANTO ANTONIO 
Largo do Riachuclo, 11.14 

S. PAULO 
Neste acreditado estabelecimento industrial acha-se sempre prompl» 

grande quantidade de soalho, forro e molduras, assim como um completo 
sortimento do madeiras nac onaes e extraneeiras, como sejam :oloo em to-
ros, pranchões o solho, cabreuva, puatamhú, peroba, canella parda ou 
preta, cedro branco ou vermelho, jacarandá, peroba de Campos, etc., etc. 

Fabrira-se por medida toda e qualquer encommenda coucernento a 
marcenaria c carpintaria. 

Executa-se quaesquer encimmendas de armaçftes, balcões, vitrinas, 
etc., para o que temos um grupo de artistas especiaes nesto geuero de in-
dustria. 

Torneia-se madeira, metal n marfim ; serra-se vigamento de gran 
des dimensões o recorta-se adornos para chalets do mais apurado gosto. 

Com o assentamento de novas machinas chogadas recentemente da 
Europa está esta companhia habilitada a executar qualquer encommonda 
por maior que seja. 

Largo d o R i a c h u e l o , 14 
S.PAULO ^ „ 

VINDOS DO POSTO 
GENUÍNOS DO DOURO 

Exportados por J, W, Burmester 

S o b r e - m , Duque, fflosaateí, Superior 
Únicos importadores no Estado de S. Paulo 

Franoisoo Paula Silva Pereira & Filho 
1 5 A , 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C.«, 
únicos agentes 110 Estado de S. Paulo 
das Salinas do Mossoró-Assú, t ím 
sempre em deposito sal de superior 

I qualidade, tao bom como o melhor 
; de procodoncia estrangeira. 

Vendo-se solto ou ensaccado, em 
saccaria de aniagein ou de algodão, 
de todos os tamanhos o em grandes 
partidas, assim como recebem en-
commendas para carregamentos com-
pletos for navios 011 vapores, a pre-
ços sein competencia. 

F.v.em pmmptos embarques para 
qualquer ponto do Estado. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
46—RUA DO C0MMERC10—tfi 

20—16 

R U A D A Q U I T A N D A , 1 5 A 

H . 1 ' A l ' I . O alt. w - n 

10-n 

Vinho Verde 
Legittcno de Amaranto, da quinta de Regou Ce, especialidade para o 

, v i rão , puro, íVosco e agradarei . O melhor qno se encontra no mercado 

VINHO VIRGEM ESPECIAL DE MESA 
e vinho Virgem do Douro 

DÂ QÜiNTâ DO PINHÃO 
— (lenuinos e superiores vinhos de pasto, que se oecontram somente 
*\ios estabeleciineutss mais importantes, a rarejo cm barris. 

Sendo eSles vinhos recebidos á consignação (200 nipas), coin ordem 
para a venda immediala. são vendidos a preços relativamente baratissimos 
atMndendo-se á qualidade, em partidas de 'I barris Cl pipa), para mais. 

JlilOII & COMI». i i > 

RUA DO COMERCIO NS. 44 E 46 
S . P A U L O 

'20—!: 

P E Ç A M S E M P R E 

f e r n e t m m m m 
Marca original da viuva do cavalheiro 

LUIZ BEAHC& 

Pfimogffliío dos 5 irmã s Jtoinca, i!c Milão 
FABRICANTES DE FERNET 

Cimento Portland 
Do primeira qualidade, em barricasdc láO kilos, pso 

garantido. Vende,m Francisco de Paula Silva Pereira i.- Filiios 

Rua da Quitanda, 15 Â 
S . P A U L O alt. 30-3 

CLINICA MEDICA 
Especialmonto do doonças nervosas 

Dr. Bettencanrt Rodrigues 
Da FaciiMailn d • Jlptllcín» de 

Pnrh, ordi-i.-tl dMcadevnla 
dle Fr*nç* 

antigo Modico do« H^pitae*, dn 
CartH do .Saúde o da Polyclm ca de Li 
boa, membro da Acadomia Itoal d'-
SiíionciaH o da Sociodado da« tícinn-
cias Médicas do Li;-b<»a, da So-
ciedade Modico-Paychologica do P 
rî , da «Medico Legal âosietyn d-
Nev.r-Y»»rk, ex-interno da clinioa dr 
doenças montaoâ o antigo e^tem 
da clinica do doenças nervosas da Fu-
cuidado do Paris, otc. 

Consultas (lia ás 2 

Immonso sortimento, de variadas inrocaç íe j e pira. tod is os preço> 

acaba do cijegar á 

Livraria Religiosa e Casa de Paramentos 
F A G U N D E S & C. 

R u a d a Q u i t a n d a n . 2 1 — S . P A U L O 

!Vn Ultv^iili»cmwi: pa r t õcH «Io v i n i l » n 3 ó o c o n t o 
Dom., quartas e sextas. 10— 3 

Provisoriamente 

HI V 13 DE .\UVKMBHO, 1 

Bi nl. eneí* 

HOTEL DE FRANÇA 

20-17 

A d v o g a d o s 
D r s . I . l n s t io V a s c o n c e l l o s 

E 

C A R D O S O l » l . M K M . O 

Escrlptorlo: Kita l õ de Novembro 
n.. a 

Para as grandes partidas dirigir-se á firma OVIDI & C. 
agentes geraes para o Brazil 

C A I X A Ó O C O K R E I O : » 4 0 - S . l » A l I.t> 

L a d e i r a de S ã o F ranc i sco , 3 
W—ü 

• f w i n O PAIZ 
Veode-so a folha 

traí publicações no 
avulsa e reccbtim-se assignatuns, annur.cifc c nu 

Escriptorio do "Coinmeício íe S. Paulo" 

B u a 1 5 de Novembro , n . l l 

20—í» 

U AGENTE, 

César A. Ribeiro. 

M I S \ VE\DA 
Um excpllcnln nlllo que pdflf 

criar m»ls de mil reze», contendo 
uptiman pastn^cns, inatlas vlr-
Keits, nbuudaiitCM, cana 
de morada e 300 rezes de bò» 
raça. 

Mede 8,«ÍS hectares e flea si-
tuado a» município da Faxin». 

— HlJa* grandes nr«-as de lerrr-
Í NO, na iiiurgciii direita d» Para» 
I ii:«pancni;i, em fre»it«* ácnnfluen-
j cia doTlbatfy, medindo 2 H OOO 
hectares 

lassas terras estilo lejjlç|«n.n«fn« 
| c o seu perímetro já foi medido c 
contornado. 

— Uma extensíssima razenda, no 
{ Ipruiu dí> tfnçóí-s, com iam • área 
! de iZ tíítl hectares, náu incluin-
do parte de duas « utras íjue lli< 
Ucam aniiexes e lhe pertencem 
Tem ricos paul»», campos perr<*i-
taineuto lluu) casa de moradia 
e mais de ROOO alqii« !res de su-
perior uiafta virgem própria para 
ca ré. 

E' cortada por innumeros ribeU 
rAcs i* pAtle constituir importan-
tíssimo nuclen ayricol» ou p;is-
•orll. 

— O tra fazenda r.o, mesmo mu-
nI<<a>pto com oitenta^niil pés de 
crjfé, parte fupm.nloü, ífaj nlqTiei* 
res de terras e mais fiO c tantos 
cm outra razenda continua. Pos-
sue casas para colonos, pessoal 
Abumlante e morí̂ erado, fullias 
para café, monjolo, carros, bois, 
cte. 

Os pretendentes p6̂ lem obter 
amplas informações no escripto-
rio da redhcç&o desta folha 

20-13 

TYPOGRAPHO 
ProoiHfi-no «Io u m l>oin 

e u c l i o do r d e ltnhn«i n« i t a 
t j p o g r n p b l n . 

OS ADVOGADOS 

F. P . R b c ü u e 
E 

HeoriqBB Proost de Camirgo 

encarregam-se de todos os serviços 
de sua profissão, o podem <er procu-
rado* das II ás D horas no seu rsrri-
pt iri'», á rua da S. Bento, u, á6 A 
sobrado;. 20—17 

DE. ALFREDO PÜJOL 

ADVOGADO 

Encarrega-se de C(d>ranças e liqui-
dações amigáveis e judiciaes; de le-
vantamento do empréstimos Itypo-
therario-; der|uaesqueracçõeseiveis, 
criminaes e commerciaes; de defezas 
perante o j u ry , em qualquer ponto 
do Estado; e* todos os demais ser-
viços de sua profissão. 

H1BF.M(\» PltF.TO 
20—17 

Ernesto Miya, 

Ribfiin 

Santos Rodrigues í 
i da Silva 

ICiif[8iibolrn3 n archilectn.i Uo quadro 
ll euvo dn Miiiijioi i'1'In Obr»^ Pu-

Oticau. C iniuioreio « In'iu-lrU em IVir-
biigftt; o^.oncnrn'ga4od <íü t̂ )li•HlUu^ 
Ia S 'Cia tai1(' ite Go"Hraplll.i dr Li-I> <t»; 
d»s direcçíos da» Obm« Fiibtts d » 
tis rictns dti Iji-bos, Coimbra e B>-jii; 
I.n Obra i do Porto d" Liabon n 3' 
rireuinserlpçAo bydraoNca ; dan atfan-
lo t̂irt R Moreado 'Entrai do Productos 
\|/riei>laí; d"•> (' irruion. IVtograpbo • 
• PliftrAas do Rijíiio ; d in oiítidi»»; d » 
eamtoho dn fui I.I dn r.oanda a Auiba-
i-a n Obrr.s t>ubI1âAjetn Aiit;jtn; da u:'. 
pHiIn;Hn acientilioaii Sflrra da K^treila; 
ox-ouge iliairo» <lun CnuipanUias d'<n 
Ascou^oros muclianicoa o V i.ição Ur-
bana a vap ir om Li«b"a ,c le trada de 
l''arro Borocabana no Cttad» do 3 
P^nln. 

Diploma» da honra a grilo do Caval-
e i ro da Ordem Mi lhar do Clm»tn. 

Encarregam n» de tolos oi trab ilhoa 
to anuoDiiaria. arebitectura, ô rl 
mansur i o minae. 

G A B I N E T E T E C H S 1 C 0 
II, RUA DA FABRICA 14' 

S . P A U L O 
ao—17 i 

O Advogado 

DE u 1,1,1 

ESClUPTO.llO: Travcss ida 

Sé, n. i i A. 
20-17 

t j 

DRS. A. J . CAPOTE VALENTE 
e 

J . K. DE MOURA K8C0BAR 

tPm seu escriptorio de advocacia A 
m a da Caixa d'Afçun, 10. 15-15 

,01-i'ffÜ 

Prec isa-se 
COSINHEinA, que saiba cosinhar 

á portugueza, creada para tratar do 

roupa branca e pagont de 10 a 12 

annos para acompanhar uma criança 

de nm anno.—Largo Municipal , 27, 

sobrado. áO—17 

Cerveja Aurora 
Garrafa 
A mais|fresca, o ejccellente corveia 

que tem apparecido no mercado de 
S. Paulo. 

UMCOS IMPOBT A DdBF.g 

Bo ges, Pimentel & Pires 
Rua da Estaçlo, 51 a 

ANTIGO, :il 
( lo—14 alt.) 

MOLÉSTIAS 
DV 

Carga:,Ia, nariz e ruviJos 
Trata -i«nt i de vari >n fobrn>. Eí-

pseialinta : D r . S imzi i Caxlr . ' 
leoin pr .tica noa lioHpiUt'3 do Paria, 
Vientia o Italiii) cniiwuUi-ri > fl re-
"idoncia-rua do Palie» , 3. Con-
ultis: na 9 4» 1 hora <la inanliã a 

de I4s3 hor^s da lar lc . Uo-8 

O P A I Z 
Pede-se hoh stm. nssignan-

les de Silo 1'anl» mandnreni 
:'i n<|cntfiu, rim 15 <lc \ovcm-
l»p«», 11, íikIí<'•>•'tio ilos pre-
i i i í o n i i u c p r e l e r e m . 

20-17 

Cognac Marsaud 
Garrafa de L:tro 

O melhor o mais saboroso COGNAC 
iti^ hoje conhecido na Paulicôa 

i : \ i c o s n p o H r a u o R E i j 

Borges Pimentel & Pires 
Rua da Estação, 51 a 

ANTIGO, 31 

(15-14 alt.) 

Casa Branca 
Mact d o & Y i a n n a 

Hecabom dinhairo n juros o eonti* 
nnauí a d03C >ut'r nrdnnsdo qnalqunr 
v lor sobre as prnçaa de Santos, S .Pau 
Io, Campinas a Rio da Janairo, cnin-
sain dinheiro para a« mcainau k vlxtH 
r nrin rommlsxAo (axcoi to Itio) por 
inturinodM do Banco do Coinmercin a 
Industria da S. Paulo. (1 s 1 n.) 30 12 

A l u g a - s e 
VASTO ARMAZÉM que se estende 

desde o largo Municipal até á m a do 

Quartel, com mais de 10 metros de 

frento o de 50 de fundo, proprio para 

deposito de farinha ou de materiaes 

para encanamento eexgotto, oülcinas 

de marceneiro, de costura ou de 

li iru. r i c aun i d > á igreja dos B' . .m-

diose trata—" nesta redacção. 10--17 

Advogados 
Avollar Hrai.dft j • Jul lo Br a ;A• . 

Escriptorio. trav ata ia H,\ r it , 
onda so icham d disp siçrw d i<cub 
amiana a eilunteB las f ) as 3 M da tar-
da. Ron.d i ia do pri nuro, Üenador 
Queiroz, 1S. a do sagua to, rua C aario 
M o i t m . II. 0—10 

Dionysio Gaio da Fonseca 
l l e a p a chan t s g f i a t 

Para inform- çõas rotativa» A profu-
são p da ser procurado atn casa dou 
«rs. I " i o Camargoe Carvalli < A rua lõ 
do Novembro n. 0, i nsia capital, ou en. 
Santo», t irgo Monta Alegro n. Io. 1" 
andar. (alt.) 20- I I 

JUIZ DE DIREITO M 
Joào Bc rnard ino Cé-

s a r Gonzaga 
ytDVO íAOO 

AUAPAQUARA 
27—9 

i : . a ü 

F E R R A G E N S 
3 MIUDEZAS» 

T r e m d e e o s l n h a e a r i i -
g « * d e um« d o i u e * l i e o 

POR ATACADO E A VAREJO 

Heinritz <& C. 

imWk 

JOCKEY - CLUB 
GUINDE PREMO DEZ1U DE JULHO 

EM 10 DE JULHO DE 1893 

25" anniversario da fundação do Joc-
key-Club e do turf no Brazil 

Distancia2 500 aetres-Aslauí esífingaíroa dt 
3 oonos-Premioe: 25í000$300, 6:0001000,2:600$ 
o 1:000$000. 

Entrada 700$ em duas presta-
tações, sendo a primeira de 3 0 Q $ í 

em 18 de Fevereiro proximo, até ás 5 
horas da tarde, e a segunda de 400$ 
quando se annunciar. 

Os ara. proprielnrloa l̂ m o direito de Iniicre-
ver quanloH • milmuen «lulzerem. mn» «ft mdem 
diMppilitr c n I c pnmi «IoIh de cada coiadelnrln A 
hmu cHoolhii, tatu na 11 IioruM dn manhã do dhi dt> 
corrida. 

Itlo de Janeiro, S l de .Innelro de 1H03. 

l i -1 

E d . P a c h e c o . 
2» SECIIETARIO INTERINO. 

ALFAIATARIA 
M O D A S • P A R A H O M E N S 

Espec ia l idade e m g r a v a t a s 

7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

Daniel d'Abreu & Comp 
S. PAULO 

l i -14 

T e r r e s t r e s e M a r í t i m o s 

"NB » f 
J 

C a p i t a l 2 . 0 0 ü : 0 0 0 $ 0 0 0 

DIRECTORES AGENTES 

B Â R R O S Â F ILHO & 0 2 0 R I 0 

\—RUA DA CAIXA D'AGIA—i B 

S. PAULO—Telephone 399 

Efíectuam seguros contra riscos de incêndio, raios e sttas conseqüên-
cias: de prédios, moveis e mercadorias otn deposito ou transito marít imo, 
«te., ele. 

Aviso aos SPS. Segurados 
Esta agencia communica para os devidos efleitos qna tomon a si a in-

teira responsabilidade dos seguros «ffectuadus pela agencia sua antecessora. 
.S. Paulo, 17 de Janeiro do 1893. l a — i a 

Barrosa Filho & Ozorio, directores-agcntes. 

Roa do Gazoineíro d. M A 

R e a b e r t u r a deste 
impor tanto esta» 
be lec imento por 
es tes d ias . 

Gazometro, 42 A 

A NOVA CIDADE 
Guimarães, Ávila & C. 

8—8 

Entre GasmGeB & Victoria 
75- « 

Vende-se 
uma hoa c..»a constniida de novn e 
com bastantes comoi idos. Para vér 
9 tratar 4 rua Glicsrio n. 3?. to-, 

COLLEGIO MEftDONCA 
POÇOS DE CALDAS 

Estabelecimento de instrncçâo primaria e secundaria para 
o sexo masculino 

Este Importauto e conbeeMo ckIIc^Io, 
juo tom fiinerlonado em V us'. Aler;re, 

gi>ta ile iiivejevel r.i nrclto, tr<ns-
fere^e para Poçou <io Caldas, lor,alui Me 
servida por forro-»i» c de utu clima 
<iiienocapiz d>- f. rtalceor n o f -úmtmo 
o mala entraqaeculo. 

Abroin-do an aulas na dia 15 de Fe-
vereiro do corrente anno 

Programma 
O Collpgia M«n<l»HÇB iiTio tem por 

l-itulto preparar oxan inniiilus, inas «Im 
educar cidadão»; e a sna ilivi*a - Pro 
1'atrla l.ahorciuua.—<J cn-iillo e dmloom 
ires cunua. 

CÜ/.SO MlTE
r

J0 
iteeobe a criança an*lph.ibeta, da-lhe 

ajcoltura do» «"otldoa, ensina n n ob-
servar, a raciocinar por comparação, 
deducçSo e ínilucçSo : da-lhe a* «no-
ção* concretas das eousas,» o nade» oin 
torao;do qnal »o virão aKrnpnr todos os 
outros conhocimoiiM» ; ilA-llie, «ae'j-
ilenW<lmentc>. as noções (undamenl^es 
.1a leitura o esrriptara, do acc<>rdo 
com a plionetiea a a ptivalolo^la da Ma-
gna. O aeu tiin A. p.-i». dusrnvniver 
uarmonlca o gradaelmonts a» freaida 
des laíautis, fc.parando a erenn.a 

para f r inetliodo em ssu trabalboj e 
apren lfr por «I, tc-ndu o mestre, ume» 
e exclusivamente, i«jr guia E' n 
vc iraiiolçAu ontre a fuiuiliu e a eacol» 

Ne»to «ura» uâo recebido» oa aluie-
nos dos 5 aos 7 annos. 

CORSO PBUUBIO 
Di«trlbue ao ntlueamlo todo quanto 

o ueeessari» para nue mais tardo, seja 
<|iihI fór a prollaiío escolhl.in, poitsa 
nlin dnssmp^iihal-i «»IU dilUeuldad'». 

Dura d<n 7 aos I í annos. 

CDRSO PREPARATÓRIO 
rompraliendo o ryclo de oitudos fiii» 

gidos pura a matricula nas 'iscol'M n 
curkos suparioros da Hepubilea. 

KsLiMi<lo-8e dos 12 ao» 10 anuo*. 
Ktlne içdo pbyslca, civles, tu oral * 

intollectual. 
A msti ieula rsallsa-sa mediante nm 

pedido de admissão dirigido A direcio-
na pelo pau, lutur ou eorrnspnnnontn 
do educando. 

Enviam-so pmtpodtoa o inforiaa$0«s 

aos intcroittadofl. 
A;<Toyto F»»yct«co FoaTADO 1Ik:<-

noMÇ\ F i l ho — director. 

Axrosio MARqrK i Dt. Ouvíini-vie#-
director. !*» » 

Jornaes a peso 
Vend«m-se a WOOO a arroba, nas oSeioas desia folha. 

• 

• 

* 

• 


